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Mês vocacional
A vocação tem  
fundamento no batismo

a importância do pai para o crescimento humano e espiritual dos filhos

EnTREvisTa
Pe. Júlio Lancellotti fala sobre sua missão como 
sacerdote e defensor dos direitos humanos



Nossa Senhora da Cabeça 

Eis-me aqui, prostrado aos vossos pés, ó mãe do céu e 
senhora nossa! Tocai o meu coração a fim de que deteste 
sempre o pecado e ame a vida austera e cristã que exiges 
dos vossos devotos. 

Tende piedade das minhas misérias espirituais! E, ó Mãe 
terníssima, não vos esqueçais também das misérias que 
afligem o meu corpo e enchem de amargura a minha vida 
terrena. Dai-me saúde e forças para vencer todas as dificul-
dades que me opõe o mundo. 

Não permitais que a minha pobre cabeça  seja atormentada 
por males que me perturbem a tranquilidade da vida. Pelos 
merecimentos do vosso divino Filho, Jesus Cristo, e pelo 
amor a que Ele consagrais, alcançai-me a graça que agora 
vos peço. 

Aí tendes, ó Mãe poderosa, a minha humilde súplica. 
Se quiserdes, ela será atendida.  
Nossa Senhora da Cabeça, rogai por nós.

(Oração extraída do livro Orações para todas as horas,  
p. 86, publicado pela Editora Ave-Maria)

Celebrada em 1º de agosto
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Querido(a) leitor(a),

Todo mês, a Revista Ave Maria tem a missão de levar informações e conhecimento sobre 
a Igreja Católica, aproximando as pessoas de Deus e de nossa mãe Maria. 
Nosso desejo é que cada vez mais pessoas tenham acesso à revista. Por isso, a cada 
edição, ela é pensada e preparada com muita dedicação e carinho, levando assuntos 
relevantes aos lares brasileiros e colaborando com o crescimento intelectual e espiritual 
da família.
Mas para que esse trabalho missionário se desenvolva em sua plenitude, precisamos da 
sua ajuda. Apresente a Revista Ave Maria para seus familiares e conhecidos; 
testemunhe as maravilhas que Jesus e Maria têm realizado na sua vida. A revista pode 
ajudar outras pessoas também.
Para nos ajudar, é muito simples: peça para a pessoa que você indicar preencher a  
carta-resposta abaixo e entregar na agência de correios mais próxima. Se preferir, pode ligar 
para 0800 7730 456 ou enviar um e-mail para assinaturas@avemaria.com.br.
O valor da assinatura é apenas R$ 50,00 ao ano, e você ainda ajuda os projetos sociais 
mantidos pelos Missionários Claretianos. 
Você também pode presentear uma pessoa querida com a assinatura anual da Revista Ave Maria. 
Contamos com você!

Nome do assinante:

Quero dar uma assinatura de presente
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa presenteada e no 20, seus dados para envio de boleto)

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Indico a pessoa abaixo para se tornar assinante

Nome do assinante:

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Endereço para envio de cobrança (no caso de presente)

Cole aqui:

#
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Remetente: ____________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________

Cidade: _________________________________Estado: _______________

CaRta – REsposta
Não é Necessário selar

o selo será pago por 
ação soCial ClaREtiana

Carta
Resposta

9912281027-Dr/sPM

ave Maria

ac saNta cecÍlia
01227-999   são Paulo – sP

CEp:

a primeira revista mariana do Brasil



5agosto de 2012

O que Deus quer de mim?
 “Senhor, sabes tudo, tu sabes que te amo... 

Disse-lhe Jesus: Apascenta as minhas ovelhas”  
(João 21,17b)

O que Deus quer de mim? É impossível falarmos de vocação se essa pergun-
ta não nortear nossa exigência. Faz-se essa pergunta a si mesmo quem 
deseja viver para realizar o projeto de Deus. Neste mês dedicado às voca-

ções, somos chamados a refletir sobre um tema de suma importância para a Igreja 
e, sobretudo, para nossa realização pessoal.
 Importante para a Igreja, pois Deus quis necessitar de nosso trabalho, por isso 
nos chama para realizar uma missão, que sempre culminará com o bem de toda a  
comunidade. 
 Ao buscarmos realizar a vontade de Deus, o nosso ser cumpre aquilo para o 
qual existe, e por isso se realiza e é feliz. A pergunta “O que Deus quer de mim?”, 
deve ser acompanhada de outra: “O que eu faço para cumprir o querer de Deus em 
minha vida?”
 Padre, leigo, consagrado, catequista, missionário... Todas vocações são formas 
de dizer “sim” a Deus, a exemplo da Santíssima Virgem. Somos também convi-
dados a reazarmos por todos aqueles que ainda não encontraram sua vocação, ou 
estão com dificuldades em viver na fidelidade ao projeto de Deus.

 Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf 
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Minha Mãe

Quando da vida em meio, cahir desfal-
lecido, 
Meu pobre coração, cançado de lutar,
Por certo, oh! Minha mãe, será forta-
lecido
Pela celeste luz do teu materno olhar
E as dores, espinhos, agruras, ma-
guadas, em flores, carinhos, ternuras,  
Trocadas
Serão por certo, emfim.
E essas flores plantadas
Da alma no meu jardim,
Esp’ranças, doiradas, ethéreos, anhélos, 
bonanças, passadas, aéreos, castellos,
Farão reflorescer no peito dolorido;
Que já apezar de moço sinto estiolar;
Mas onde, embora illuzo, gélido e  
descrido,
Terás um coração, oh! Mãe, para te 
amar.

Pery.

Publicado na edição de 8 de setembro de 1912
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Ao longo do ano de 1958, a Revista Ave Maria recebeu dezenas de fotos de casais que 
comemoravam suas bodas de prata ou de ouro junto aos familiares. Você faz parte ou 

reconhece algum membro das famílias abaixo?

Caso você reconheça alguém que apareça nessas fotos, entre em 
contato com a redação da Revista Ave Maria. Envie um e-mail para 

revista@avemaria.com.br ou mande sua carta para: 

Redação da Revista Ave Maria 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília 

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP

Família Vidotti, de Brotas (SP)

Família Pereira, de Perdigão (MG)

Família Perin, de Santa Cruz do Rio Pardo (SP)

Família Segatto, de Itatiba (SP) Família Mütschele, de Piracicaba (SP)
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Espaço do leitor

Homenagem

Hoje é um dia de alegria. Os anjos estão em festa
Nossa missão já começou. Há muitos ela prospera
Em 1898, da ideia dos leigos, ela nasceu
Em 4 páginas ela começou
Num grande império se transformou

Venha conosco comemorar o aniversário da Ave Maria
Santo Claret quer te convidar. Venha conosco celebrar
Vamos festejar, vamos nos alegrar, com este povo acolhedor
E cheio de Amor

Venham todos ser discípulos dessa obra evangelizadora
Missionários claretianos cumprindo sua missão
Revista Ave Maria, respeitada e admirada
114 anos de realizações, dedicação e oração

(Trecho da composição de Marileide de Souza Oliveira  
em homenagem aos 114 anos da Revista Ave Maria)

Vocação
Tenho 16 anos e sou vocacionado dos 
padres e irmãos carlistas graças a vocês! 
Acho muito interessante como a Revista 
Ave Maria faz suas colocações livre-
mente e por trás de um simples texto 
está uma crítica que tomba a soberania 
daquilo que está errado, como o que foi 
feito na matéria sobre a Ficha Limpa, Se-
parando o joio do trigo (edição de março 
de 2012).

subsídio
Parabenizo a todos que fazem a família Ave Maria pelas excelentes 
fontes de informações e textos preciosos que nos auxiliam no nos-
so dia a dia em nossas paróquias, grupos e movimentos. Continuem 
sempre assim! 

Aurimar Fernandes Medeiros – Equador (RN)

Ex-senador Demóstenes Torres, que teve mandato cassado conforme determinações 
Lei da Ficha Limpa
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anuncie na reVista 
aVe maria

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221 ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: publicidade@avemaria.com.br

Francisca de Paula Pacheco

pedidos de oração
O apreço pela leitura da Revista Ave Maria passa de geração em ge-
ração! Nessa edição, deixamos, por meio dos respectivos sobrinhos, 
nossa homenagem e nossas orações a duas leitoras de longa data, 
Francisca de Paula Pacheco e Argentina Grossi Tonini, que já estão jun-
tas de Deus.

Tenho 80 anos de idade e, nas mi-
nhas recordações, já folheava as 
páginas da Revista Ave Maria aos 
8 anos de idade, pois a minha tia 
Chiquita, como a chamávamos 
carinhosamente, era assinante da 
revista. Ela faleceu em 2004, mas 
continuo com a assinatura da re-
vista desde então. 

Salvino Lopes de Siqueira – Pedro 
Leopoldo (MG)

Palavras não conseguem expressar 
o tamanho do amor que sentimos 
pela nossa querida e amada Ma-
drinha Tina, assinante da Revista 
Ave Maria durante 50 anos.  Foi o 
anjo vivo que Deus permitiu enviar 
para a terra para ensinar as pessoas 
que tiveram a honra e o prazer de 
conhecê-la e com ela conviver, o 
amor de Jesus e de Nossa Senhora, 
bem como o valor da caridade ao 
próximo, do amor e da amizade verdadeira e da fé. 
Se um anjo é alguém que toca nossas vidas, com seu coração amoroso 
e clemente, então, mesmo sem asas, a nossa amada e querida Madri-
nha Tina foi um anjo com disfarce de gente! 
Família Tonini – Pouso Alegre (MG)

Também oramos por gabriela scutasu silva, Felipe douglas,  
Wellington silva, pilar maria da silva, Júlio césar rodrigues Vantine

envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com nome do 
leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) ou para o seguin-
te endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São Paulo/SP – 01226-000.  
As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

Argentina Grossi Tonini e sua bisneta Mariana
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Acontece na Igreja

Milagre de Nhá Chica é reconhecido e abre caminho 
para beatificação

                                      Santa Sé apresenta calendário do Ano da Fé

Igreja dá adeus a Dom Eugênio Sales

 No dia 28 de junho, o Papa assi-
nou o decreto que reconhece a cura da 
professora Ana Lúcia Leitte por inter-
cessão de Francisca de Paula de Jesus, 
mais conhecida como a Nhá Chica. 
Com isso, a venerável poderá ser beati-
ficada ainda em 2012. 
 O anúncio da beatificação deve do-
brar o número de visitantes na cidade de  
Baependi, em Minas Gerais, onde viveu 
Nhá Chica e está localizado o santuário 

dedicado a ela.  Para que o processo de 
beatificação seja concluído, é necessário 
marcar a cerimônia, que será agendada 
pelo bispo Dom Diamantino, da dio-
cese de Campanha (MG).
 Nhá Chica é a primeira bem-
-aventurada brasileira leiga e descen-
dente de negros do Brasil.

Fonte: Globo.com

Cristo de Cefalù, 
imagem símbolo 
do Ano da Fé 

    O Vaticano apresentou oficial-
mente o calendário do Ano da Fé, 

que ocorre de 11 de outubro de 
2012 a 24 de novembro de 
2013, junto à comemoração 
do Jubileu de Ouro do Con-
cílio Vaticano II.
 Durante a conferên-
cia de imprensa conduzida 

pelo presidente do Pontifício 
Conselho para a Promoção da 

Nova Evangelização, monsenhor 
Rino Fisichella, foram divulgados o 

logotipo, o hino e a imagem símbolo 
do evento, que será o Cristo da catedral de 

Cefalù, localizada na região da Sicília, Itália.
 De acordo com Dom Fisichella, “o Ano da Fé 

tem a finalidade de favorecer a fé de tantos 
fiéis que, na fadiga cotidiana, não cessam de 
confiar a sua existência ao Senhor”. 
 O primeiro evento desse período espe-
cial vivenciado pela Igreja acontece no dia 21 
de outubro, com a canonização de sete már-
tires e confessores da fé.  A Jornada Mundial 
da Juventude, celebrada no Rio de Janeiro 
entre os dias 23 e 28 de julho de 2013, tam-
bém ocorrerá no contexto do Ano da Fé e 
terá a presença do Papa Bento XVI.
 A descrição de todos os eventos e in-
formações referentes ao Ano da Fé esta-
rão disponíveis em diversas línguas no site  
www.annusfidei.va. 

Fonte: Zenit

Faleceu no dia 9 de julho, aos 91 anos de idade, o cardeal 
e arcebispo emérito do Rio de Janeiro, Dom Eugênio 
Sales.
Conhecido por seu intenso trabalho pastoral, Dom Eu-
gênio dedicou seus 58 anos de episcopado à criação de 
pastorais para presidiários, menores infratores e mora-
dores de comunidades carentes. Durante o período da 
ditadura militar, ofereceu ajuda e abrigo aos refugiados 
de regimes totalitários no Cone Sul.
Durante a missa de exéquias celebrada na Catedral Me-
tropolitana do Rio, o cardeal Dom Raymundo Damas-
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De 9 a 19 de agosto, a cidade de 
São Paulo sedia um dos maiores e 
mais aguardados eventos literários 
do Brasil: a Bienal do Livro.
Em sua 22ª edição, a Bienal do Li-
vro de São Paulo espera receber um 
público de 800 mil visitantes, entre 
jovens, adultos e crianças. Repre-
sentado pelas principais editoras ca-
tólicas do país, entre elas a Editora 
Ave-Maria, o segmento de livros re-
ligiosos marca forte presença e atrai 
grande público ao evento.

Bienal do Livro SP: segmento religioso  
continua atraindo leitores

ceno Assis, presidente da CNBB, ressaltou que Dom Eugênio “desem-
penhou um papel relevante na vida da Igreja no Brasil e no mundo. Ele 
realizou plenamente o seu lema episcopal: ‘Gastarei e desgastarei toda 
a minha vida por vós’.”
Em carta a Dom Orani Tempesta, arcebispo do Rio de Janeiro, o Papa 
Bento XVI lastimou profundamente a morte do cardeal, a quem con-
siderava “um intrépido pastor”.
Dom Eugênio Sales foi sepultado na Catedral Metropolitana do Rio 
de Janeiro. A equipe da Revista Ave Maria lamenta o falecimento do 
cardeal e deixa aqui sua homenagem a esse incansável missionário da 
Igreja Católica.

De acordo com pesquisa realizada 
pela Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe) e pela 
Câmara Brasileira do livro (CBL) 
referente ao ano de 2010, o seg-
mento religioso foi o que apresen-
tou crescimento mais expressivo 
dentro do mercado editorial – 
tanto em número de títulos pro-
duzidos quanto de exemplares im-
pressos – além de maior aumento 
percentual em faturamento.
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Evento

LiVreiro: 
Peça-chave da evagelização
Pioneiro na reunião de livreiros católicos, encontro promovido  
pela Editora Ave-Maria trouxe representantes de todo o país

 “Se alguém te perguntasse qual 
é o seu maior sonho, o que você 
diria?”. Com esse questionamento,  
Pe. Luis Erlin, diretor editorial e au-
tor da Editora Ave-Maria, abriu o 1º 
Encontro de Livreiros promovido 
pela editora, no dia 4 de julho.
 “Aquilo que a gente estabelece 
como meta, mexe na estrutura da 
nossa vida e da vida dos outros. Um 
dia, Santo Antônio Maria Claret so-
nhou que todas as pessoas pudessem 
ser tocadas e transformadas pela Pa-
lavra de Deus. Ele viu que isso não 
seria possível sozinho, e em 1849 
reuniu amigos e fundou a Congre-
gação dos Filhos Missionários do 
Imaculado Coração de Maria, com 
o intuito de anunciar a Palavra por 
todos os meios possíveis. Se hoje es-
tamos reunidos aqui, é consequência 

e realização daquele sonho de Santo 
Antônio Maria Claret”.
 Precursora na realização de um 
evento especialmente criado para li-
vreiros católicos de todo o país, a 
Editora Ave-Maria reuniu 110 repre-
sentantes de 25 cidades no complexo 
gráfico da Ave-Maria, em Embu das 
Artes, como forma de reconheci-
mento e  agradecimento pela parceria 
construída diariamente, com o intuito 
de cumprir a missão de Claret. 
 Carlos Augusto Carvalho, ge-
rente comercial da editora,  ressaltou 
que, no trabalho em  parceria, nem 
sempre se chega a um acordo sobre 
como construir o caminho que leva 
ao sucesso, mas se sabe que ele pas-
sa necessariamente pelo respeito. “É 
por isso que reunimos vocês aqui, 
para agradecer pelos anos juntos e 

reafirmar não somente nossa par-
ceria, mas nosso respeito e carinho 
pelos livreiros”, ressaltou Carlos.

Desenhando uma parceria  
de sucesso 
 Mesmo debilitado por uma for-
te gripe, Mauricio de Sousa fez ques-
tão de comparecer ao evento para 
reafirmar sua parceria com a edito-
ra, que começou com a publicação 
das tirinhas da Turma da Mônica na  
Revista Ave Maria, em 1972,  e es-
tendeu para os livros Minha Primeira 
Bíblia com a Turma da Mônica, Jesus 
nos ensina a viver e Jesus é nosso amigo, 
campeão de vendas da Editora Ave-
-Maria e também de todos os livros já 
publicados com a Turma da Mônica.
 Acompanhado de sua filha Mô-
nica, diretora comercial da Mauricio 
de Sousa Produções e fonte inspi-
radora da personagem mais famosa 
do cartunista, Mauricio recriou em 
sua palestra a atmosfera nostálgi-
ca da infância, com a presença dos 
personagens Mônica e Cebolinha, e 
encantou os livreiros presentes.

Padre Juarez de Castro, durante a palestra “A importância do livreiro para a evangelização”.

Livreiros reunidos na sede da editora Ave-Maria 
durante café da manhã de boas-vindas
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 “Sou católico, assim como a mi-
nha família. Me sinto muito à von-
tade dentro desse segmento e quero 
continuar colaborando com a Edi-
tora Ave-Maria”, afirmou, revelando 
que uma nova parceria entre a editora 
e o estúdio acontecerá em breve.

Comunicação da Palavra de Deus
 O encontro contou também 
com a palestra do Pe. Juarez de Cas-
tro, um dos momentos mais aguarda-
dos pelos participantes. Carismático, 
o padre divertiu a plateia com seus 
casos e citou aquilo que considera o 
aspecto mais importante da evangeli-
zação: o contato pessoal.
 “Deus sempre me colocou dian-
te da comunicação, porque ela apro-
xima as pessoas, faz com que a gente 
entre no coração do outro. Não dá 
pra evangelizar sem comunicar. E 
quando digo isso, não estou falan-
do de meios de comunicação, mas 
sim do contato direto. Comunicar é 
o que vocês, livreiros, fazem; vocês 
evangelizam através do contato com 

 Padre Luis Erlin, autor da Minha Primeira Bíblia com a Turma da Mônica, junto a Mauricio 
de Sousa e seus personagens, Mônica e Cebolinha

Visita dos livreiros ao complexo gráfico da 
Ave-Maria

o cliente. Não levam somente boa 
leitura a eles, mas sim a Palavra de 
Deus.”
 Para Vitor Tavares, representante 
da distribuidora Loyola, “o encontro 
foi uma excelente oportunidade para 
compartilhar experiências e ideias 
para o desenvolvimento do setor”. 
 Já o senhor Julio César Rolim da 
livraria São Bento, em Itapetininga 
(SP), considerou o evento uma ex-
celente iniciativa, que constitui um 
canal de troca de informações, para 
que a editora pudesse conhecer, tam-
bém, as necessidades de cada livreiro. 
É apenas o primeiro encontro, mas é 
o gatilho para outras grande realiza-
ções”, concluiu.
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Compromisso com a Palavra de Deus

Valorização     
do saber 

Centro Arquidiocesano Pastoral de Sorocaba oferece conteúdos  
católicos de qualidade para promover estudos de leigos e seminaristas

A cidade de Sorocaba, em 
São Paulo, conta com um 
grande aliado na missão de 

evangelizar  sua população. O Cen-
tro Arquidiocesano Pastoral de Soro-
caba funciona como uma “Casa do 
Leigo”, conforme define Pedro Cons-
tante, responsável pela administração 
do local. 

 Ali, movimentos e pastorais 
reúnem-se para buscar e oferecer in-
formações e se atualizarem sobre o 
universo católico. No Centro Arqui-
diocesano, também são ministrados 
cursos de teologia. Quem procura o 
local para aprimorar sua formação, 
conta com publicações católicas re-
nomadas, comercializadas na pró-

pria secretaria paroquial. 
 O espaço, no entanto, não 
constitui uma livraria, como expli-
ca Pedro: “Os alunos e seminaristas 
usam os livros da Ave-Maria para es-
tudo, por isso fazemos um preço di-
ferenciado, para que tenham acesso 
a um material de qualidade e mais 
em conta. Ao contrário de uma li-
vraria, não temos fins lucrativos.”
 A parceria com a Editora  
Ave-Maria começou há cerca de 
dez anos, com as personalizações de 
agendas e diários bíblicos. Com o 
passar dos anos e a relação de ami-
zade e  confiança mútua que se es-
tabeleceu entre parceiros, o Centro 
Arquidiocesano passou a adquirir 
também livros de estudos bíblicos 
e teologia, bem como a reconhecida 
Bíblia Ave-Maria.  
 Participante do 1º Encontro 
de Livreiros promovido pela Edito-
ra Ave-Maria em julho, Pedro reve-
la sua satisfação em trabalhar lado 
a lado com quem tem em mente a 
atualização do segmento de livros 
católicos e a evangelização da po-
pulação: “A Ave-Maria se preocupa 
constantemente em levar publicações 
de qualidade aos fiéis e aos agentes de 
evangelização. Temos uma parceria 
de exclusividade com a editora que já 
dura anos, e assim esperamos manter 
por muito tempo”.

14 agosto de 2012

Pedro Constante, do Centro Arquidiocesano de Sorocaba, durante encontro de 
livreiros católicos promovido pela Editora Ave-Maria



15agosto de 2012



16 agosto de 2012 www.avemaria.com.br

Maria na devoção popular

Por Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf

Nossa Senhora
dos naVegantes

ORAÇÃO
Senhor, que andaste sobre as 
águas salvando o apóstolo Pedro 
do naufrágio e também acalmas-
te a tempestade quando os dis-
cípulos imploraram, o mesmo 
espero, confiante, que acalmarás 
as tempestades da minha vida, o 
que peço por intercessão de Ma-
ria, a Senhora dos Navegantes. 

Amém.

 

Na belíssima canção “To-
das as Nossas Senhoras”, 
de Roberto Carlos, existe 

um trecho que diz:  “Todas as Nos-
sas Senhoras são a mesma Mãe de 
Deus”. Esse lindo verso expressa a 
riqueza e a variedade dos títulos de 
Nossa Senhora.   
 Depois de publicar, em junho 
de 2010, o artigo sobre Nossa Se-
nhora dos Mares, recebi a seguinte 
mensagem de uma leitora, chamada 
Ana: “Aqui no Rio Grande do Sul, 
Nossa Senhora dos Mares é chama-
da de Nossa Senhora dos Navegan-
tes. Em 2 de fevereiro, dia em que 
comemoramos esse título, procis-
sões são organizadas em várias cida-
des.  Em Porto Alegre, nossa capi-
tal, a data é considerada feriado e a 
festa é muito bonita, com procissão 
por rio e terra”.

 Até pouco tempo, quem visi-
tava Porto Alegre no dia 2 de feve-
reiro deparava-se com uma grande 
solenidade fluvial em homenagem 
a Nossa Senhora dos Navegantes, 
devoção trazida ao Brasil pelos na-
vegantes portugueses. Durante a 
procissão, diversos barcos e canoas 
atravessavam o rio Guaíba, forman-
do um dos cortejos mais animados 
e festivos de toda a cidade. Hoje, 
por determinação da Capitania dos 
Portos, a procissão é terrestre, mas 
nem por isso menos bonita ou es-
pecial.
 Nossa Senhora dos Navegantes 
é representada dentro de uma bar-
ca, com o Menino Jesus nos bra-
ços, segurando uma âncora.  Des-
de a Época das Cruzadas, quando 
os cristãos partiram da Europa em 
direção à Palestina, a Mãe de Jesus 
é conhecida  também como Estrela 
dos Mares. Veneravam-na princi-
palmente os homens do mar, para 
que os protegesse dos grandes pe-
rigos que a travessia dos oceanos 
apresentava e da precariedade das 
embarcações daquela época. Assim, 
os marujos mantinham uma ima-
gem de Nossa Senhora na capela  
ou em algum nicho de destaque 
nos navios, cuidando para que não 
se apagasse uma  pequena lâmpada, 
acesa em sua homenagem.   
 Foram os portugueses e espa-
nhóis que mais desenvolveram a 
devoção a Nossa Senhora dos Nave-
gantes.  Cristóvão Colombo, desco-
bridor da América, deu o nome de 

“Santa Maria” a uma de suas carave-
las. Pedro Álvares Cabral carregava 
consigo uma imagem denominada 
“Nossa Senhora da Esperança”. Não 
era raro encontrar invocações escritas 
em diversos lugares das embarcações. 
Tudo demonstrava uma filial devo-
ção e confiança à Rainha dos Mares.  
Como preparação para as viagens, 
no tempo das grandes navegações, 
os marujos confessavam-se, partici-
pavam da santa missa e recebiam a  
Sagrada Eucaristia, porque não sa-
biam se iriam voltar.
 Em Portugal, a festa de Nossa 
Senhora dos Navegantes é celebra-
da em 15 de agosto. Todos os anos, 
na vila de Cascais, a 30 minutos 
de Lisboa, realiza-se uma grande 
comemoração, que tem início no 
dia 3 e culmina no próprio dia da 
festa, com uma procissão que segue 
pelas ruas e também pelo mar, onde 
ocorre  a bênção do mar e da vila.

Imagem da Padroeira no altar-mor  da Igreja de  
Nossa Senhora dos Navegantes, em Porto Alegre (RS)
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Santo do Mês

santa 
mÔnica e  

santo 
agostinHo

Por Adelino Dias Coelho

Santa Mônica, mãe de Agostinho,
de tal modo vivia no Cristo,
que, estando ainda no mundo,
sua vida e sua fé se tornaram
o louvor mais perfeito de Deus.

antífona do cântico evangélico das Vésperas, memória 
de santa mônica, Liturgia das Horas, p. 1233 

No dia 27 de agosto, a Igre-
ja celebra a Memória de 
Santa Mônica. Ela nasceu 

em Tagaste (África), no ano de 331, 
de uma família cristã. Ainda muito 
jovem, foi dada em matrimônio a 
um homem chamado Patrício. Teve 
vários filhos, entre os quais Agosti-
nho, por cuja conversão derramou 
muitas lágrimas e orou insistente-

mente a Deus.  Exemplo de mãe 
verdadeiramente santa, alimen-
tou a sua fé com uma vida de 
intensa oração e a enriqueceu 
com suas virtudes. Morreu 
em Óstia, no ano 387.
 No dia seguinte, 28 de agos-
to, é a vez da Memória de San-
to Agostinho, Bispo e Doutor 
da Igreja, nascido também 
em Tagaste, no ano de 354. 
Depois de uma juventude 
perturbada, intelectualmente 
e moralmente, converteu-se à 
fé e foi batizado em Milão por 

Santo Ambrósio, no ano de 387. 
 Conheço a história da con-
versão de Santo Agostinho, que se 
desviou do bom caminho e depois 
voltou para nosso Senhor graças 
às orações de sua mãe, Santa Mô-
nica, desde as aulas de catequese. 
 Garoto ainda, já ouvia minha 
inesquecível catequista, baixinha, 
cabelos brancos (que, por sinal, 
se chamava Adelina), nos dizer: 
“rezem, acreditando que Deus ou-
virá vocês, porque isso mais cedo 
ou mais tarde acontecerá mesmo. 
Mas tem uma coisa: vocês vão ter 
de ser perseverantes, rezando to-
dos os dias como fez Santa Mô-
nica, pedindo a conversão de seu 
filho, Santo Agostinho. Afinal, 
nosso Senhor fala em seu Evange-
lho: “Pedi e se vos dará. Buscai e 
achareis. Batei e vos será aberto. 
Porque todo aquele que pede, re-
cebe. Quem busca, acha. A quem 
bate, se abrirá”. (Mt 7,7-8).

Santa Mônica, representada por Luis Tristan (1616)

Santo Agostinho, representado por Caravaggio (1600)
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  Essa história ficou na minha ca-
beça e muitas vezes a tenho utilizado 
quando falo sobre a oração, pois é 
sabido que somente Deus é quem 
pode tocar o coração das pessoas. 
No livro Confissões, escrito por Santo 
Agostinho, existe um trecho intitu-
lado Procuremos alcançar a sabedoria 
eterna!, em que conta um diálogo 
tido com sua mãe, Santa Mônica, 
pouco antes de ela falecer. Nele, ela 
se refere às orações que tinha feito 
pelo filho. Note-se que Santo Agos-
tinho está se dirigindo à Deus:

“(...) No entanto, Senhor, tu sabes 
que naquele dia, enquanto falá-
vamos, este mundo foi perdendo o 
valor, junto com todos os seus delei-
tes. Então disse ela: ‘Filho, quanto 
a mim, nada mais me agrada nesta 
vida. Que faço ainda e por que ain-
da aqui estou, não sei. Toda a espe-
rança terrena já desapareceu. Uma 
só coisa fazia-me desejar perma-
necer por algum tempo nesta vida:  
ver-te cristão católico, antes de  
morrer. Deus me atendeu com a 
maior generosidade, porque te vejo 
até como seu servo, desprezando a 
felicidade terrena’.”

 Até aqui, Santo Agostinho nar-
ra os últimos momentos de sua mãe, 
mas de uma maneira tão viva que nos 
parece estarmos lá presentes também.  
No entanto, existe também um re-
gistro de Santo Agostinho sobre sua 
conversão tardia. Seu título é Ó eter-
na verdade e verdadeira caridade e cara 

eternidade!, escrito em forma de ora-
ção, como o trecho anterior:

 “Eu procurava o caminho onde 
pudesse adquirir a força necessária para 
saborear a tua presença; mas não o en-
contraria enquanto não me abraçasse ao 
Mediador entre Deus e os homens, Jesus 
Cristo homem, que está acima de todas 
as coisas. 
 Tarde te amei, ó beleza tão antiga e 
tão nova, tarde te amei! Tu estavas den-
tro de mim, mas eu estava fora, e fora de 
mim te procurava; com o meu espírito 
deformado, precipitava-me sobre as coi-
sas formosas que criaste. Estavas comigo e 
eu não estava contigo. Retinha-me longe 
de ti aquilo que não existiria se não exis-
tisse em ti.
 Chamaste, clamaste e rompeste a 
minha surdez. Brilhaste, resplandeceste 
e dissipaste a minha cegueira. Exalaste 
sobre mim o teu perfume: aspirei-o pro-
fundamente, e agora suspiro por ti. Sa-
boreei-te, e agora tenho fome e sede de ti. 
Tocaste-me e agora desejo ardentemente 
a tua paz.”

 Tais relatos, tão belos e profun-
dos, nos fazem compreender me-
lhor porque a Liturgia aproximou as  
memórias dos dois santos, mãe e filho, 
uma em seguida da outra. Histórias 
como a de Mônica - que esteve sem-
pre ao lado do filho, como um anjo 
protetor - e Agostinho - que  com a 
ajuda do amor incondicional da mãe, 
converteu-se e se tornou um dos no-
mes mais respeitados da Igreja - são 
fontes de inspiração para nos tornar-
mos cristãos e humanos melhores.

Firmou a fé e, sempre vigilante,
Venceu, do erro as armas com destreza.
Purificou costumes degradantes
Pela doutrina exposta com clareza.

trecho do hino das Laudes, memória de santo agostinho, 
Liturgia das Horas, p. 1236
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Testemunho de vida

Por Pe. Luís Erlin, cmf

Jesus light    
0% de compromisso 

 No tempo em que vivemos, é difícil 
decidir o caminho a seguir. Ir por aqui ou 
por ali? 
 São tantas as opções, são muitas as 
possibilidades. Alguns especialistas em so-
ciologia chegam a afirmar que vivemos na 
época do descartável. Assim,  tudo é relati-
vo, não tem valor que dure. Se não me ser-
ve, eu descarto, me livro do fardo. Troco de 
ideologia, de religião, de orientação, assim 
como troco de roupas. 
 Um programa televisivo que retrata 
muito bem nossa época é o Big Brother. 
Dou uma olhada e, baseado em meus 
princípios ou influenciado por alguém, de-
termino quem presta e quem não presta, 
quem deve continuar entrando em minha 
casa e quem será proibido. 
 Tentamos eliminar da história os que 
não foram assimilados por nossos gostos. 
Mobilizamos-nos para eliminar os indeseja-
dos, fazemos festa quando alguém é descar-
tado. Mas embora pareça, a vida não é um 
Big Brother. Por mais que tentemos nos 
“livrar” de determinadas pessoas, elas nunca 
desaparecerão totalmente. Existem vínculos 
que perduram e nos acompanharão até o fi-
nal de nossa vida, queiramos ou não. 
 Não deixemos que nossa eterna insa-
tisfação nos faça acreditar que basta  dis-

tanciamento para que os problemas se re-
solvam. Isso é ilusão! Embora possa parecer 
que tenhamos nos livrado de um problema 
a princípio,  decisões tomadas no impul-
so sempre trazem consequências. Porém, a 
maioria dos  problemas não se resolve sim-
plesmente apagando as pessoas de nossa 
vida, mudando a roupa, trocando de reli-
gião, pintando o cabelo.  É necessário dis-
cernimento, reflexão. Mas parece que so-
mos impedidos de pensar ou de sofrer por 
uma causa, um ideal. Acabamos sendo tão 
volúveis como aquelas socialites que têm  
300 pares de sapatos para apenas dois pés.
 Muitas pessoas agem como se a ver-
dadeira mensagem de Jesus fosse anti-
quada demais ao nosso tempo: apenas 
sublinham no Evangelho as passagens 
que mais gostam e descartam o resto. 
 Tomar a cruz e seguir; perdoar 
quem ofendeu; amar o inimigo; ser per-
seguido por causa da fé; perseverar até o 
fim; dar a outra face; subir a Jerusalém; 
ser humilde. Para quem não acredita 
nesses preceitos, o Jesus do Evangelho 
estava no paredão e  já foi eliminado. 
Em seu lugar, com o mesmo nome 
de Jesus, foi escolhido um novo 
líder. Alguém mais light, com  
0 % de compromisso.

www.facebook.com/luis.erlin.1
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Coração de Maria

 
mãe de deus e nossa mãe 

Por Pe. Nilton Boni, cmf

Ao invocar Maria como Mãe, 
é importante recordar o dog-
ma da Theotokos (geradora 

do Verbo Encarnado) ou da mater-
nidade divina. Esse dogma foi defi-
nido no Concílio de Éfeso em 431 
e é o mais antigo da Igreja. Surgiu 
em reação às pregações de Nestório, 
que afirmava que Cristo tinha duas 
naturezas, portanto, era duas pes-

ícone russo de Theotokos, um dos mais antigos do cristianismo

soas. Com isso, o então arcebispo 
de Constantinopla manifestou que 
Maria era somente mãe do homem 
Jesus, e não mãe de Deus. 
 O dogma, no entanto, rea-
firmava a unidade da pessoa de 
Jesus Cristo. Reconhecer Maria 
como mãe de Deus significa pro-
fessar que Cristo, filho da Vir-
gem Santíssima, gerado por uma 

pessoa humana, é também filho 
de Deus. 
 Em seu mistério mais profun-
do, Maria é verdadeiramente Mãe 
de Deus. Essa expressão aparece des-
de então, nas diversas orações que o 
povo reza: Ave Maria, Salve Rainha 
e na Ladainha de Nossa Senhora.
 Maria é  identificada ao longo 
da Escritura e da tradição da Igreja 



por ela, uma vez que a maternidade 
é um serviço e nem todas as mulhe-
res têm essa vocação.

 Colocamos Maria, Mãe de 
Deus e nossa mãe, como a primei-
ra invocação de nosso estudo, por 
se tratar de um resumo da nossa 
fé. Reconhecer o Coração de Ma-
ria como de uma mãe é inclinar-se 
diante da Trindade e simplesmen-
te acolher a Palavra. É um título 
que condensa nossa fé e abre espa-
ço para uma significativa vivência  
teológica do mistério da Encarnação 
do Verbo. Em Maria, atua o poder 

A pedagogia materna de 
Maria vai além do tempo 
e do espaço: é uma fon-
te de inesgotável valor 
para todas as gerações

padrenilton@pcormaria.com

do Altíssimo,  no qual cada coração 
sofrido pode encontrar aconchego.
 É maravilhoso saber que temos 
uma mãe no céu que nos ampara e 
está sempre solícita em nos ajudar. 
Da mesma forma que formou e edu-
cou Jesus, ela faz a diferença em nossa 
catequese cristã. A pedagogia materna 
de Maria vai além do tempo e do es-
paço: é uma fonte de inesgotável valor 
para todas as gerações e principalmen-
te para nossa sociedade corrompida.  
 Vemos tantas mulheres perdidas, 
tantas mães que não amam seus filhos 
e tantos filhos sem mães. Em uma rea-
lidade tão distante de Deus, podemos 
e devemos nos colocar diante de Maria 
e pedir que ela nos ensine o dom da 
maternidade.
 Maria Mãe, de Deus, rogai por 
nós!

como mãe de Deus e, consequente-
mente, nossa mãe. Ser mãe já é um 
privilégio, pois traz em si toda a be-
leza da criação, traz a fecundidade 
na participação da obra divina. Ser 
mãe de Deus é algo grandioso, subli-
me; é ocupar o lugar mais elevado na 
posição mais nobre que um humano 
já experimentou.
 Por isso, Maria é colocada em 
um lugar de honra e distinção den-
tro da história da salvação. Não é 
por acaso que a invocamos como 
Mãe de Deus e nossa. Ela perpassa 
todo o nosso entendimento e des-
ce aos abismos mais profundos de 
nossa compreensão. A maternidade 
divina é um dom único e incom-
parável, que somente Maria teve a 
graça de receber. As demais mães 
deste mundo podem buscar sua ins-
piração e força no testemunho da  
bem-aventurada e deixar se orientar 
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 Mês vocacional

Vocacionados   
peLo batismo

Por Valdeci toledo

Desejaria que todos e cada um de nós 
pudéssemos visitar, pelo menos em es-
pírito, a própria pia batismal, mergu-
lhar nela a nossa cabeça e redescobrir a 
missionariedade do próprio batismo. Eu 
sou batizado? Então, devo ser missio-
nário. Se eu não sou missionário, então 
não sou cristão. 

(D. Pedro Casaldáliga) 

www.avemaria.com.br24 agosto de 2012
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Em agosto, celebramos o mês 
vocacional. Nesse período, a 
Igreja propõe uma reflexão 

para cada domingo, voltada para 
um determinado chamado: vocação 
para o ministério ordenado – diáco-
nos, padres e bispos; vocação para a 
vida em família – atenção especial 
aos pais; vocação para a vida consa-
grada – religiosos e consagrados se-
culares; vocação para os ministérios 
e serviços na comunidade. Seguindo 
essa orientação, contemplamos to-
das as vocações e cada uma delas na 
sua particularidade. 
 Entendemos que essas vocações 
pertencem à comunidade eclesial, 
pois se fundamentam no nosso cha-
mado à filiação divina, por meio do 
santo batismo. As vocações específi-
cas são desdobramentos da primeira 
vocação batismal, já que todos são 
chamados à santidade. Portanto, 
não há vocação maior ou menor, 
pois todos os batizados têm a missão 
de anunciar essa novidade de vida 
que o batismo concede a cada um.

O sacramento do batismo 
“Mas agora, libertados do pecado 
e feitos servos de Deus, tendes por 
fruto a santidade; e o termo é a vida 
eterna. Porque o salário do pecado é 
a morte, enquanto o dom de Deus é 
a vida eterna em Cristo Jesus, nosso 
Senhor” (Romanos 6,22-23).
 Pelo batismo, somos purifica-
dos dos nossos pecados, original e 
pessoal. O ensinamento da Igreja 
afirma que todos nós nascemos com 
o pecado original, que é “a realidade 
da desordem, do desequilíbrio, da 
força do mal que teima em domi-
nar o lado profundo e essencial do 
homem, sua imagem e semelhança 
com o próprio Deus”, segundo o li-
vro Batismo: nascidos para uma nova 

vida em comunidade, de João de 
Deus Góis, publicado pela Editora 
Ave-Maria. 
 O batismo capacita o ser huma-
no a ser uma nova criatura, ou seja, 
filho adotivo de Deus. Fazendo de 
nós criaturas novas, homens novos, 
criados segundo a vontade de Deus, 
tornamo-nos mais parecidos com 
Jesus Cristo. O batismo faz, portan-
to, com que a pessoa cresça segundo 
a nova criação, adotada e admitida 
no plano original do Criador. Após 
recebermos esse sacramento, que 
nos lava e purifica, somos enviados, 
como mulheres e homens novos, 
para anunciar a Boa-Nova, Jesus 
Cristo, o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo. 

Batismo e missão
 A partir do dia de Pentecostes, 
a Igreja celebrou e administrou o 
santo batismo. São Pedro declarou 
à multidão, impressionada com sua 
pregação: “Arrependei-vos, e cada 
um de vós seja batizado em nome 
de Jesus Cristo para a remissão dos 
vossos pecados, e recebereis o dom 
do Espírito Santo” (Atos 2,38). En-
tão, feitos membros da Igreja, os 
batizados não pertencem mais a si 
mesmos, mas àquele que morreu e 
ressuscitou por eles: “Ou não sabeis 
que o vosso corpo é templo do Es-
pírito Santo, que habita em vós, o 
qual recebestes de Deus e que, por 
isso mesmo, já não vos pertenceis?” 
(1Coríntios 6,19). 
 Desse modo, os batizados têm 
deveres e responsabilidades dentro 
da Igreja, e gozam também de di-
reitos: de receber os sacramentos, 
de serem alimentados com a Palavra 
de Deus e de serem sustentados pe-
los outros auxílios da Igreja. Torna-
dos filhos de Deus pela regeneração 
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(batismal), são obrigados a profes-
sar diante dos homens a fé que pela 
Igreja receberam de Deus e a partici-
par da atividade apostólica e missio-
nária do povo de Deus (Catecismo 
da Igreja Católica, 1269-1270). 

 Mês vocacional

 O batizado é chamado a dar 
sentido à vida: deve ser “sal e luz na 
terra” e refletir a luz de Cristo. 
 O Papa Bento XVI nos ensina que 
“o compromisso que nasce do batismo 
é o de ‘escutar’ a Jesus: quer dizer, acre-

ditar nele e segui-lo docilmente fazendo 
sua vontade, uma  meta que, lembra o 
Concílio Vaticano II, constitui a voca-
ção de todos os batizados”.
 O Concílio ensina ainda que, a 
todo discípulo de Cristo, incumbe 
o encargo de difundir a fé, segundo 
seu próprio estado de vida. É assim 
que a Igreja simultaneamente reza e 
trabalha para que toda a humanida-
de se transforme em Povo de Deus, 
corpo do Senhor e templo do Espíri-
to Santo (Lumen Gentium, 17). 
 Todos os fiéis cristãos, onde quer 
que vivam, têm obrigação de manifes-
tar, pelo exemplo da vida e pelo teste-
munho da palavra, o homem novo de 
que se revestiram pelo batismo, de tal 
modo que os demais homens, ao verem 
as suas boas obras, glorifiquem o Pai e  
compreendam mais plenamente o sen-
tido genuíno da vida humana e o vín-
culo universal da comunidade humana. 
 Para poderem dar frutuosa-
mente esse testemunho de Cristo, 
considerem-se a si mesmos como 
membros das comunidades huma-
nas em que vivem, e participem na 
vida cultural e social através dos 
vários intercâmbios e problemas da 
vida humana. Assim como o pró-
prio Cristo perscrutou o coração dos 
homens e, por meio da sua conver-
sação verdadeiramente humana, os 
conduziu à luz divina, os seus dis-
cípulos, profundamente imbuídos 
do Espírito de Cristo, devem tomar 
conhecimento dos homens no meio 
dos quais vivem, e conversar com eles 
com estima e respeito, para que, atra-
vés de um diálogo sincero e paciente, 
eles aprendam as riquezas que Deus 
liberalmente outorgou aos povos. 
No entanto, esforcem-se também 
por iluminar estas riquezas com a luz 
evangélica (Ad gentes, 11). 

O batismo de Jesus Cristo, de Francesco Trevisani (1723)



 Nos vários gêneros e ocupa-
ções da vida, cada um, segundo os 
próprios dons e funções, deve pro-
gredir sem desfalecimentos pelo 
caminho da fé viva, que estimula 
a esperança e que atua pela cari-
dade. Todos os fiéis se santificarão 

cada dia mais nas condições, tarefas 
e circunstâncias da própria vida e 
através de todas elas, se receberem 
tudo com fé da mão do Pai celeste e 
cooperarem com a divina vontade, 
manifestando a todos, na própria 
atividade temporal, a caridade com 

que Deus amou o mundo (Lumen 
Gentium, 41).
 Assim, pelo batismo, todos os 
batizados são chamados e enviados a 
serem sacerdotes (rezar e oferecer sa-
crifícios de louvor), profetas (anun-
ciar e denunciar) e reis (servir). Essa 
missão será cumprida quando anun-
ciarmos Jesus e convidarmos as pes-
soas a segui-lo, mas será muito mais 
convincente quando praticarmos o 
que o Senhor nos ensina na sua Pa-
lavra. Quando nosso anúncio con-
cordar com a nossa vida, certamente 
conduziremos muitos a Cristo. O 
batizado é chamado a dar sentido à 
vida, deve ser “sal e luz na terra” e 
refletir a luz de Cristo. 

valdeci.editorial@avemaria.com.br
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Em meio  à fraqueza de uma cidade, 
a Força de um sacerdote 

Por Carla Maria Carreiro 

No mês em que se celebra o sacerdócio, Pe. Júlio Lancellotti fala sobre sua missão 
frente ao altar e diante da população de rua

Ao entrar na Paróquia de São 
Miguel Arcanjo, localizada 
na Mooca, zona leste de São 

Paulo, duas frases chamam aten-
ção. A primeira, à esquerda do 
altar, diz: “Aqui se entra para 
amar a Deus”.  A placa da di-
reita complementa: “Daqui se 
sai para amar o próximo”.
Tais inscrições não poderiam 
representar melhor o sacerdote 

que ali celebras missas, padre Jú-
lio Lancellotti. Embora o espaço 

da paróquia seja pequeno, o traba-
lho que seu pároco exerce não po-
deria ser mais engrandecedor.  Além 
das missas e serviços pastorais exer-
cidos na paróquia, Padre Júlio Lan-

cellotti é vigário episcopal para 
a população de rua na Arqui-
diocese de São Paulo e tam-

b é m 
a t u a 
n o 

Centro de Defesa para os Direitos 
Humanos Padre Ezequiel Ramin.
 Na  secretaria paroquial, onde 
Padre Júlio recebeu a equipe da Re-
vista Ave Maria, imagens de diferen-
tes santos se mesclam a retratos de 
nomes que inspiram o sacerdote em 
sua caminhada, como Dom Odilo 
Scherer, Dom Paulo Evaristo Arns e 
Dom Luciano Mendes de Almeida.
 A fala suave e pausada dá um 
tom  de serenidade até mesmo quan-
do o pároco emite as críticas mais 
contundentes a respeito de como a 
população de rua da cidade é trata-
da; e elas são muitas. Como defensor 
dos direitos humanos, não hesita em 
mostrar as chagas abertas do municí-
pio de São Paulo, nem mesmo quan-
do o acusam de ativista.
 O discurso, no entanto, ganha 
um tom mais ameno e divertido 
quando o padre fala sobre as no-
vas ferramentas de evangelização. 
Em cima de sua mesa, o monitor 
do computador mostra a página de 
Júlio Lancellotti no Facebook. Ali, 
quase seis mil pessoas já “curtiram” 
as publicações do sacerdote, que 
se encanta com a possibilidade de 

evangelização aberta pelas novas 
tecnologias. “É interessante ob-
servar que as publicações que o 

pessoal mais gosta são aquelas mais 
humanas, aquelas em que conto his-
tórias que ocorreram comigo. Olha 
essa aqui, 229 pessoas curtiram e 
atingiu 2900 pessoas, em diversos 
países!”, empolga-se. 



 No mês em que celebramos o 
Dia do Padre, em 4 de agosto, Pe. 
Júlio Lancellotti é um exemplo de 
seguimento do evangelho, dedican-
do seus dias ao acolhimento dos 
menos favorecidos, assim como o 
próprio Cristo. Mesmo que, para 
isso, tenha de enfrentar  acusações e 
perseguições.
Como surgiu o chamado para 
servir a Deus?
Penso que o chamado não é um epi-
sódio, mas sim um processo. E é um 
processo de discernimento da vida, 
de possibilidades, de impossibilida-
des, de exemplos. Então, não dá pra 
identificar um momento específico 
em que surge o chamado. É uma 
construção para a vida toda. Servir 
a Deus é uma entrega, um desafio. 
São muitos momentos em que você 
sente esses apelos. Claro que o gran-
de apelo é a própria pessoa de Jesus 
Cristo  e o seu ministério junto aos 
mais pobres. 
E além de Jesus Cristo, que outras 
figuras inspiraram o senhor na vo-
cação que hoje segue?
Na minha geração, na minha juventu-
de, existem figuras que  foram exem-
plos, como Dom Paulo Evaristo Arns, 
Dom Hélder Câmara, Dom Luciano 
Mendes de Almeida, Dom Óscar Ro-
mero, que são grandes modelos de ge-
nerosidade, de compromisso. Guardo 
com muito carinho a lembrança do 
bispo que me ordenou padre, Dom 
Luciano, que é um santo!
Como e quando começou seu tra-
balho junto à população de rua?
Em São Paulo, esse trabalho é mais 
antigo. Começou Com Dom Paulo 
Evaristo Arns, junto ao OAF, que é 
a Organização de Auxílio Fraterno, 

e foi um apelo que Dom Paulo fez 
na ocasião para que se levasse Puebla 
para a rua (A III Conferência Geral 
do Episcopado Latino-Americano, re-
alizada em Puebla, no México, reafir-
mou a opção preferencial da Igreja pe-
los pobres), construir uma Igreja com 
os irmãos de rua. E isso envolve não 
somente o aspecto de formação de 
comunidade e de fé com eles, como 
também de busca de políticas pú-
blicas e resgate da dignidade dessas 
pessoas.

“O grande desafio da Igre-
ja é testemunhar o amor 
aos pobres. É  isso que o 
mundo espera de nós”

De que maneira o senhor exerce 
seu ministério nesse trabalho com 
os menos favorecidos?
O trabalho faz parte integrante do 
ministério e da minha vida, não há 
separação. Tanto que na própria 
paróquia trago essas questões, as-
sim como nos órgãos de defesa dos 
direitos humanos. Eu participo do 
Conselho de Monitoramento das 
Políticas Públicas da População em 
Situação de Rua, mas é uma ação da 
Igreja junto a essa questão; eu não 
faço em meu nome, falo em nome 
da arquidiocese. 
Como o sacerdote mantém a co-
munidade próxima de si e dos va-
lores da Igreja?
Pelo testemunho, pela convivência. 
Eles percebem se você é coerente 
com aquilo que fala, porque você 
pode falar uma coisa e viver outra 
completamente contrária. Então, é a 
coerência, a convivência e o testemu-
nho.  Se eu trabalho com a popula-

ção de rua e aqui na paróquia chega 
um morador de rua e eu ponho pra 
fora, a comunidade vai achar estra-
nho e não vai se comprometer. É um 
desafio que se vive com conflitos.
E além desse desafio, quais são os 
maiores conflitos que o senhor en-
xerga numa sociedade  que preza 
cada vez mais o individualismo?
O grande desafio é nós testemunhar-
mos o amor aos pobres, é isso que o 
mundo espera de nós. Não esperam 
de nós poder, nem esplendor. E é 
isso que Jesus fez, não? Jesus amava 
os pequenos e os fracos, os protegia, 
defendia os doentes, os excluídos, os 
marginalizados... Acho que é esse o 
desafio.
No Evangelho de Lucas, se anun-
cia a Boa Nova aos pobres. Mas 
como explicar a justiça divina a 
eles quando falta tanta justiça no 
âmbito humano?
Acredito que é um exercício de 
falar a eles (os moradores de rua) 
aquilo que está escrito nos olhos 
deles. Você tem que ler os olhos e 
a vida deles, e falar pra eles aquilo 
que está escrito lá. Descobrir e ler 
a esperança e a dor que estão ali. 
Sempre lembro disso quando en-
contro o pessoal de rua  na praça 
da Sé, o número de moradores de 
rua só cresce ali no centro (da ci-
dade de São Paulo). Então, a Boa 
Nova é ler pra eles aquilo que está 
escrito nos próprios olhos deles. Se 
você não tiver afeto, proximidade, 
confiança e não se deixar conduzir 
por eles, você não anuncia a Boa 
Nova.  Tem que pisar no mesmo 
chão que eles pisam. Partilhar o 
mesmo pão que eles comem, ou 
que não comem.
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Qual é o fato determinante para 
que as pessoas em condição de rua 
continuem nessa situação?
Uma coisa que fica clara pra mim, 
nessas visitas, é que a situação da 
população de rua não é só ligada a 
questões econômicas. São as causas 
psicossociais as grandes determinan-
tes dessa situação. O Censo que foi 
feito em novembro de 2011 pela 
Fundação Escola de Sociologia e Po-
lítica de São Paulo, que aponta 14 
mil pessoas vivendo nas ruas de São 
Paulo, mostra que a principal agres-
são que eles sofrem  é a verbal.
Pensamentos como “Direitos hu-
manos para humanos direitos” e 
“Dorme na rua porque prefere” 
fazem parte desse conjunto de fa-
tores que mantêm a situação dos 
moradores de rua em São Paulo 
estagnada?
Essa é a idéia burguesa e elitista que 
diz “querer é poder”. É o princí-
pio básico do neoliberalismo e do 
individualismo. A gente não pode 
tudo o que a gente quer. Nenhum 
de nós pode. E o que é que essas 
pessoas querem? Muitas vezes, é so-
mente uma palavra, um afeto, uma 
presença, buscar a cura de um dor 
existencial forte. São pessoas que vi-
veram muitas perdas, que têm sen-
timentos e fragilidades, como todos 
têm. Nós olhamos pra eles de uma 
maneira muito positivista: corta o 
cabelo, tira um documento, bota 
uma roupa limpa, manda ele dormir 
no albergue e buscar emprego no 
dia seguinte, pronto. Mas sabemos 
que não é bem assim, a vida é mais 
complexa. Os sentimentos humanos 
são mais complexos. Crescemos no 
avanço tecnológico, mas na questão 
humana estamos bem defasados.
É possível alimentar espiritual-
mente essa população excluída, 

quando elas sentem fome física, 
fome de dignidade, de justiça?
Em geral, eles têm uma religiosida-
de muito forte. Têm muito respeito 
pelos símbolos sagrados e tem uma 
abertura de coração muito gran-
de para o amor de Deus. E deixam 
muito claro: mais do que comer, eles 
procuram um alimento que susten-
te a vida. Lógico que o pão também 
é necessário, porque a pessoa sente 
fome, mas procuram também um 
alimento que os humanize. Não 
adianta pegar um prato de comi-
da, jogar na cara da pessoa e dizer 
“Come que tua fome vai passar”. É 
preciso comer com amor, é preciso 
partilhar. Um morador de rua me 
disse: “Todo mundo dá comida pra 
nós, mas poucos querem comer co-
nosco”. Eles está esperando também 
alguém que partilhe com eles. O que 
existe hoje é um medo muito gran-
de, um desprezo. Eles precisam de 
um olhar acolhedor. É preciso repa-
rar nos olhos desse povo e também 
nos olhos de quem os vê, mas não os 
quer enxergar.

“Crescemos no avanço  
tecnológico, mas na 
questão humana esta-
mos bem defasados”
 
Tornaram-se “fantasmas urbanos”... 
Exatamente. O pessoal tem medo 
ou indiferença, um olhar de conde-
nação. Falam “Olha esse vagabundo 
aí deitado, não quer saber de nada”. 
A vida deles é pública o tempo todo. 
No centro de São Paulo, as câmeras 
monitoram todos os movimentos da 
cidade. E muitos policiais, quando 
veem um grupo de moradores de 
rua, jogam água...  Aí vem alguém 
e diz: “Mas por que eles não vão 
para um albergue?” Porque o alber-

gue não é a única resposta. “Ah, mas 
pelo menos não estaria na rua”. Mas 
nós não gostaríamos de estar num 
albergue. Dormir num lugar com 
outras cem pessoas não é fácil. “Ah, 
e dormir na rua?” Às vezes, na rua, 
a pessoa encontra mais privacidade 
que no albergue. Então, essas pes-
soas mostram aquilo que não gosta-
mos de ver, o nível de desprezo pela 
vida que atingimos.
E quais são as maiores dificulda-
des  de se viver nas ruas?
São inúmeras. Imagina você não ter 
onde fazer a higiene, não ter onde se 
lavar. Imagina você nunca  usar uma 
roupa que você escolheu. Uma roupa 
que não te serve mais.E se você não 
gostar, ainda vão dizer: “Está ganhan-
do e ainda acha ruim?” A pessoa não 
tem a possibilidade de fazer escolhas. 
O morador de rua tem que ser sem-
pre agradecido, calmo, casto, obe-
diente. Tudo aquilo que não fazemos 
e não somos, eles têm que ser.
O senhor vislumbra mudanças em 
relação à situação dos moradores 
de rua na região onde atua, nos 
próximos anos?
Infelizmente, o que vejo pela frente 
é uma violência muito forte contra 
a população de rua. Um dos can-
didatos à eleição para prefeitura de 
São Paulo disse que quer fazer uma 
“cidade compacta”. Por trás desse 
discurso de compactação da cidade, 
existe uma intenção de tornar a ci-
dade homogênea, um lugar só para 
grupos mais privilegiados. Como 
disse, o grande apelo é uma defe-
sa incondicional da vida, dos mais 
fracos. É um desafio enorme que 
vamos viver, porque a cidade está se 
tornando cada vez mais intolerante. 
Esse artigo que saiu na Folha de S. 
Paulo hoje (a entrevista ocorreu no 
dia 26 de junho), escrito por dois ad-
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vogados formados pela 
Faculdade de Direito 
da USP,  sobre os mo-
radores de rua de São 
Paulo, me preocupou 
muito: (lê um trecho do 
artigo) “Quem aponta 
os moradores de rua é 
acusado de higienismo. 
Doar comida estimula 
situações inaceitáveis” 
Então qual é a propos-
tas deles? “Deixa mor-
rerem de fome!”  É dra-
mático isso.
Como o senhor lida com as críticas 
de que seu trabalho junto aos mo-
radores de rua é um ativismo despi-
do de evangelização?
Bom, a ação pastoral é um ativismo, 
mas não ativismo pura e simplesmen-
te. A maior defesa é a perseverança. 
Já estou trabalhando com isso há 30 
anos, e tem gente que ainda diz que 
quero ser político, candidato a algum 
cargo público. “Ah, esse padre quer 
verbas públicas”. Não preciso de  ne-
nhuma verba pública. Eu já fui es-
traçalhado, despedaçado. O ódio que 
algumas pessoas sentem por mim é 
muito grande. Alguns candidatos a 
prefeito têm  verdadeiro ódio por nos-
sa ação pastoral, o (candidato a prefeito 
de São Paulo) José Serra tem um des-
prezo pelos pobres monumental. 
E o senhor lida frequentemente 
com esse tipo de acusação?
Constantemente. Existe uma estra-
tégia de desqualificar o interlocutor. 
Dizem que o que faço é ação política. 
Jesus foi condenado porque disseram 
que ele era um agitador político! Ta-
charam Jesus de subversivo, ativista, 
diziam que eles estava agitando a 
multidão. Arranjaram falsas testemu-
nhas, um julgamento fraudulento. 
Diziam que ele era perigoso porque 

ele estava mostrando o lado dos ex-
cluídos, dos marginalizados. A ação 
pastoral se dá numa sociedade de 
conflitos. Esse povo, essa população 
de rua... não é um grupo “bonito” de 
se ver. É melhor ir ver o pessoal no 
shopping. Se eu for distribuir santi-
nho na porta do shopping, ninguém 
vai se incomodar. Mas se a gente anda 
no meio da Cracolândia, aí eles ata-
cam. O pessoal diz “Padre, eles não 
são anjos”. Claro que não. Anjo não 
sente fome, não dorme na rua, não 
precisa de cobertor nem de carinho. 
Quem precisa são os humanos. 

A santificação é uma cons-
trução do dia a dia. Todo 
dia você tem que estar dis-
posto a recomeçar

Nesses 30 anos de ação pastoral junto 
aos moradores de rua, alguma histó-
ria em especial marcou o senhor?
Ah, são várias. Lembro de um rapaz 
que entrou na Igreja enquanto eu 
celebrava a missa na Sé (no centro da 
cidade de São Paulo). Ele estava só de 
bermuda e perambulava com uma 
garrafa na mão. Aí ele chegou perto 
do altar, estendeu a mão, eu cum-
primentei, e ele perguntou: “Você é 

o Júlio Lancellotti?”. 
Quando confirmei, ele 
correu, vestiu a camise-
ta e voltou. No momen-
to da prece dos fiéis, 
ele perguntou: “Você 
lembra daquela rebelião 
na Febem do Tatuapé, 
você foi lá com três 
ônibus pra nos tirar, e 
no congestionamento 
que pegamos, muitos 
aproveitaram para fu-
gir?” Eu era um dos que 
estavam no ônibus, e 

hoje volto aqui pra te pedir perdão.” 
Isso foi em 1991. Lembro muito bem 
desse episódio, fui processado, disse-
ram que facilitei a fuga deles, uma 
confusão só.  E no mês passado con-
tei essa história durante a missa das 
10h do domingo. E um do senhores 
que estava lá se aproximou e disse: 
“Padre, eu também estava lá, mas eu 
era um dos que te recriminavam. E 
hoje também te peço perdão”. Tem 
coisas que nos emocionam, mesmo 
depois de tanto tempo.
De que maneira o sacerdote guia 
os fiéis em direção à santificação 
e de que maneira o povo auxilia o 
sacerdote no caminho da própria 
santificação?
Pra mim, a santificação é a humani-
zação, tornar a vida mais humana. 
Porque a vida é sagrada, indepen-
dentemente se é do padre, do fiel, do 
drogado, do morador de rua. Um dos 
caminhos que podemos tomar é não 
idealizar os outros, saber que as pes-
soas são humanas e, assim sendo, têm 
possibilidades e impossibilidades. 
Não somos capazes de tudo, todos 
carregam a dignidade humana, com 
seus erros e seus acertos. Então essa 
santificação é uma construção do dia 
a dia. Todo dia você tem que estar 
disposto a recomeçar.

Padre Júlio Lancellotti folheia a Revista Ave Maria durante entrevista na  
Paróquia São Miguel Arcanjo
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Mande sua dúvida ou pergunta para o  
Consultório Católico, pelo  

e-mail revista@avemaria.com.br  
ou carta para Rua Martim  

Francisco, 636 – Santa Cecília  
São Paulo/SP – CEP: 01226-000

Consultório católico

Gosto muito da revista, mas tenho uma dúvida:  
por que o nome da santa é Ave Maria? 

saudação a maria

 Olá, Maria Fernanda! 
 Ficamos muito felizes em re-
ceber sua mensagem e também por 
saber que você gosta da Revista Ave 
Maria. Isso nos dá muita satisfação, 
pois nosso objetivo é anunciar a Pa-
lavra de Deus a todos. Crianças, jo-
vens e adultos são todos muito que-
ridos por nós.

 Na sua mensagem, você nos faz 
uma pergunta sobre o “Ave”, utiliza-
do quando nos referimos a Maria, 
Mãe de Jesus.
 Essa palavra é uma saudação e 
significa “alegra-te”. Poderíamos en-
tão dizer “Alegra-te, cheia de graça, o 
Senhor é convosco...”.
É uma saudação de alegria, que o 

anjo Gabriel fez à Maria, porque ela 
foi escolhida para ser a mãe do Me-
nino Jesus, que nasceu neste mundo 
para ficar conosco e trazer muita ale-
gria para toda a humanidade. Essa 
saudação à Maria foi tão importante 
e significativa que passou a fazer par-
te da oração Ave-Maria, que é rezada 
há muitos séculos. É uma oração que 
nos faz lembrar o “sim” de Maria e a 
bondade de Deus. 
Alegra-te, Maria Fernanda! Viu, usa-
mos o “ave” para você também, pois 
todo aquele que busca fazer a vonta-
de de Deus, tem a alegria verdadeira 
em seu coração. Por isso queremos 
te convida-la a rezar essa bonita ora-
ção, para que Maria, nossa querida 
Mãezinha do Céu, sempre interceda  
por nós:

Maria Fernanda Cardoso, 10 anos – Varginha (MG)

Ave, Maria, cheia de graça,  
o Senhor é convosco,
bendita sois vós entre as mulheres,
e bendito é o fruto de vosso ventre,  
Jesus.
Santa Maria, Mãe de Deus,
rogai por nós pecadores,
agora e na hora de nossa morte.
Amém.
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Liturgia da Palavra

PUREZA DE CORAÇÃO
22o DOMINGO DO TEMPO COMUM

2 de setembro
1ª leitura – Dt 4,1-2.6-8

Valor incomparável da Lei

 O autor do Livro do Deuteronômio 
estava com os judeus, exilados na Babi-
lônia, onde os poucos que restavam, ser-
viam como escravos a uma nação estran-
geira.
 Os jovens, vendo a adoração à na-
tureza e aos animais, envergonhavam-se 
de sua religião e achavam que ela era infe-
rior às demais. A eles, dirige-se o profeta: 
“Haverá nação tão grande cujos deuses 
estejam tão próximos de si como está de 
nós o Senhor nosso Deus, cada vez que o 
invocamos?” (v.70).
 Demonstra-lhes, em seguida, que 
os mandamentos do seu Deus são o ver-
dadeiro caminho para a felicidade, que 
nada tem a ver com o fato de se estar ca-
tivo ou não. Hoje também não podemos 
ficar presos a uma felicidade externa que 
se desmorona diante da primeira prova-
ção que nos aparece, mas buscar a alegria 
de vivenciar um Deus presente em nós.

Salmo 14,2-3ab.3cd-4ab.5
“Senhor, quem há de morar em vosso 

tabernáculo?”.

2ª leitura – Tg 1,17-18.21b-22.27
A Palavra de Deus, semente  

de vida cristã.

 São Tiago em sua carta dá o mes-
mo conselho aos cristãos que se tinham 
convertido do judaísmo: “Recebei com 
mansidão a palavra em vós semeada, que 
pode salvar vossas almas” (v.21b).

 A Palavra de Deus é “semeada” em 
nossos corações. Não é uma árvore já cres-
cida, com raízes profundas.  Crescer a pon-
to de abrigar em seus galhos os pássaros do 
céu depende de nós, de nossa perseverança 
na prática do bem. Por isso acrescenta o 
Apóstolo: “Sede cumpridores da palavra e 
não apenas ouvintes: isto equivaleria a vos 
enganardes a vós mesmos” (v. 22).
 E para quando acharmos que ser cris-
tão é somente “ouvir” missa, devemos recor-
dar: “A religião pura e sem mácula aos olhos 
de Deus e nosso Pai é esta: visitar os órfãos 
e as viúvas nas suas aflições, e conservar-se 
puro da corrupção deste mundo” (v.27).

Aclamação ao Evangelho
(Tiago 1,18)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Deus, nosso 
Pai, nesse seu imenso amor, foi quem 
nos gerou com a palavra da verdade, 

nós, as primícias do seu gesto criador!

Evangelho – Mc 7,1-8.14-15.21-23
Preceitos humanos e culto de Deus.

 A quem se limita a ir à missa, achan-
do que isso basta para ser um bom cristão, 
Jesus avisa: “Nem todo aquele que me 
diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos 
Céus, mas sim aquele que faz a vontade de 
meu Pai, que está nos céus” (v. 21).
 A vontade do pai é realizada em um 
clima de família. Essa relação amorosa 
permite que nos dirijamos a Deus, que 
nos dará coisas boas se nós as pedirmos.

 Mas Jesus não nos promete uma 
vida fácil, nem riquezas e poder. Por isso 
ele nos diz: “Entrai pela porta estreita, 
porque larga é a porta e espaçoso o cami-
nho que conduz à perdição e numerosos 
são os que por aí entram” (v.13).
 Quem procura o caminho espaço-
so, procura uma liberdade enganadora. 
Pensa que é livre, mas se torna escravo de 
seus vícios e instintos. Por isso, conclui 
Jesus: “Estreita, porém, é a porta e aper-
tado o caminho da vida e raros são os que 
o encontram” (v.14).

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Onde coloco minha felicidade? Na rique-
za, no acúmulo de bens que ficarão aqui, 
quando morrer? Compreendo que só o 
bem que eu tiver feito aos irmãos neces-
sitados me acompanhará? Dirijo minhas 
orações ao Pai para lhe agradecer a vida, o 
acordar a cada manhã? Ou só peço prote-
ção física para mim e para os meus, como 
se Deus não cuidasse de nós?

LEItURAS DA 22ª SEMANA Do tEMPo CoMUM
3 – SEGUNDA: 1Cor 2,1-5 = Simplicidade da pregação do apóstolo. Sl 118. Lc 4,16-30 = Jesus rejeitado em 
Nazaré. 4 – tERÇA: 1Cor 2,10b-16 = Sabedoria evangélica revelada pelo Espírito. Sl 144. Lc 4,31-37 = Cura 
de um possesso em Cafarnaum. 5 – QUARtA: 1Cor 1,3-9 = Dissensões: eu sou de Paulo, eu sou de Apolo... 
Sl 32. Lc 4,38-44 = Cura da sogra de Pedro; milagres ao pôr do sol. 6 – QUINtA: 1Cor 3,18-23 = Tudo é vos-
so; vós, de Cristo; Cristo de Deus. Sl 23. Lc 5,1-11 = Pesca milagrosa; primeiros discípulos. 7 – SEXtA: 1Cor 
4,1-5 = O Senhor, único juiz dos apóstolos. Sl 36. Lc 5,33-39 = Jejum na ausência do esposo; remendo novo, 
recipiente novo. 8 – SÁBADo: NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA. Mq 5,1-4a. = Tu, Belém-Éfrata, não és a 
menor... Sl 70. Mt 1,1-16.18-23 = Árvore genealógica e nascimento de Jesus.
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SE EU QUISER, JESUS PODE ABRIR MEUS OUVIDOS!
23O DOMINGO DO TEMPO COMUM

9 de setembro

1a leitura – Is 35,4-7a 
Salvação: felicidade dos tempos 

messiânicos.

 Quando viesse o Messias, diz o pro-
feta Isaías, libertaria os pobres da opres-
são, das humilhações que a lei de Moisés 
lhes impunha. Terminaria a exclusão a 
que as autoridades judaicas os condena-
vam, considerando-os impuros. Cessaria 
a obrigação de irem ao Templo para cada 
vez conseguirem a limpeza legal.
 Nós estamos vivenciando os tempos 
messiânicos. Muitos profetas e reis dese-
jaram ver o que nós vemos e não viram, 
ouvir a Palavra de Deus como ouvimos e 
não tiveram essa graça! (Mt 13,17).
 E o que significou isto para nós? Vi-
vemos, de fato, a Novidade do Evangelho 
que consiste no amor incondicional aos 
pobres e aos irmãos? Nossa responsabi-
lidade é muito grande, porque a quem 
Deus dá muito, muito exigirá (Lc 12,48).

Salmo 145,7.8-9a.9bc-10
“Louva, ó minha alma, o Senhor!

Louvarei o Senhor por toda a vida.”

2a leitura – Tg 2,1-5
Caridade igual com todos: não des-

prezar o pobre.

 Não podemos negar que os valo-
res humanos nos influenciam, pois vi-
vemos em sociedade. Se não tivermos 
bem presentes  os valores do Evangelho, 
nos deixaremos levar por seu espírito de 
consumismo exagerado, de desprezo pe-
los miseráveis. 

Fechamos os olhos aos nossos irmãos 
que estão famintos. Damos mil motivos 
para não “nos meter” na vida dos outros, 
justificando assim nossa insensibilidade 
aos que gritam por socorro. São Tiago 
nos acusa: “Não é verdade que fazeis 
distinção entre vós, e que sois juízes de 
pensamentos iníquos?” (v.4).
 Às vezes, carregamos nossa omissão 
na rua também para dentro de casa. E só 
amamos quem nos ama, só cumprimen-
tamos quem nos cumprimenta e assim 
criamos muros que nos separam do côn-
juge, dos filhos ou daqueles que nos exi-
giriam mais atenção por dever de estado.

Aclamação do Evangelho
(cf. 2Ts 2,14)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Pelo Evan-
gelho, o Pai nos chamou, a fim de 

alcançarmos a glória de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Evangelho – Mc 7,31-37
Cura do surdo-mudo: Éfeta – abre-te!

 Dentro do contexto de nossas re-
flexões, o surdo-mudo deste Evangelho 
é a nossa imagem, quando nos fecha-
mos em nosso egoísmo e nos isolamos 
do mundo. Achamos que vai tudo bem 
porque temos nosso emprego, não nos 
falta comida e nos divertimos. Mas e os 
outros? Não nos importamos com eles?
 Aquele homem também é símbolo 
dos que têm os ouvidos fechados para a 
Palavra de Deus. São Paulo nos deixou 
escrito: “A fé provém da pregação e a 
pregação se exerce em razão da palavra 
de Cristo!” (Rm 10,17).

 Às vezes, nos comportamos como 
“surdos” quando algum irmão nos 
aponta uma atitude errada. Em vez de 
agradecer e aceitar, nosso orgulho fala 
mais alto, porque não temos forças para 
mudar. Só Jesus nos poderá abrir os ou-
vidos para sua Palavra e para podermos 
nos unir a todos aqueles que se alegram 
com nossa conversão.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Discrimino as pessoas? Entendo que, se 
minha ajuda for interesseira, não terá 
mérito nenhum diante de Deus? Não é 
verdade que, às vezes, levanto muros em 
torno de mim, dentro de minha própria 
casa? Aplico a Palavra da Deus a mim? 
Tenho a mente aberta para reconhecer 
meus erros?

LEItURAS DA 23ª SEMANA Do tEMPo CoMUM
10 – SEGUNDA: 1Cor 5,1-8 = Cristo, nossa Páscoa, foi imolado: purificai-vos do velho fermento. Sl 5. Lc 6,6-11 
= Cura de um braço paralisado. 11 – tERÇA: 1Cor 6,1-11 = Recurso a tribunais pagãos em caso de litígios entre 
irmãos. Sl 149. Lc 6,12-19 = Escolha dos Doze; curas numerosas. 12 – QUARtA: 1Cor 7,25-31 = Matrimônio e ce-
libato. Sl 44. Lc 6,20-26 = Bem-aventuranças e imprecações. 13 - QUINtA: 1Cor 8,1b-7.11-13 = Carnes oferecidas 
aos ídolos: evitar o escândalo. Sl 138. Lc 6,27-38 = Amor aos inimigos. 14 – SEXtA: EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ. 
Nm 21,4b-9 = A serpente de bronze. Sl 77. Jo 3,13-17 = O Filho do Homem deve ser levantado. 15 – SÁBADo: N. 
SRA. DAS DORES. Hb 5,7-9 = Aprendeu a obediência por meio dos sofrimentos. Sl 30. Jo 19,25-27 = Junto à cruz 
de Jesus estava de pé sua Mãe.
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O SEGUIMENTO GRATUITO DE JESUS

24O DOMINGO DO TEMPO COMUM
16 de setembro

1a leitura – Is 50,5-9a
O servo de Javé, certo do triunfo, 

aceita o sofrimento.

 Os israelitas tinham como procedi-
mento  pagar o mal com o mesmo mal. 
Em nome de Javé, praticavam-se crimes 
cruéis. Os estrangeiros deviam ser evitados 
para que cada judeu não ficasse impuro. 
Evitava-se também o contato com os do-
entes, os leprosos e com as próprias espo-
sas, antes de se purificarem perante a Lei.
 Javé começou a corrigir o seu povo 
dentro de uma mentalidade diferente. 
Revelou-lhe que tinha sido escolhido 
por Deus, não porque fosse mais nume-
roso que os demais, mas por ser o mais 
insignificante (Dt 7,7). Ao escolher 
Davi para ser ungido rei de Israel, não 
viu, como os demais homens, o exterior, 
mas olhou o coração (Sm 16,7).   
 Em nenhuma passagem, porém, 
Deus mostrou mais sua preferência pe-
los humildes, ao descrever os sofrimen-
tos do “Servo do Senhor.”
 Quando comparamos nossos crité-
rios de julgamento dos irmãos, logo verifi-
camos que frequentemente nos deixamos 
levar pelas aparências e por isso corremos 
atrás de verdadeiras decepções. No entan-
to, cristão é aquele que começa a olhar 
para o mundo com o olhar de Deus.

Salmo 114,1-2.3-4.5-6.8-9
“Na presença do Senhor, continuarei 
o meu caminho na terra dos vivos.”

2a leitura – Tg 2,14-18
A fé não acompanhada de obras é 

morta.

 Muitas vezes somos levados pelo 
preconceito contra as pessoas humildes 
ou até miseráveis  quando algumas de-
las nos pedem ajuda. De nada adianta 
consolá-la com palavras, nem muito 
menos mandar que vão trabalhar ! Se 
estivéssemos nos lugares delas, gostaría-
mos de tal tratamento? A caridade bem 
ordenada manda que amemos os outros 
como a nós mesmos!
 É nessa hora – escreve São Tiago 
– que se põe à prova nossa fé. Não é 
uma adesão fria às verdades de nossa 
religião, mas a decisão de adaptar nossa 
vida ao Evangelho de Jesus Cristo, nos-
so Mestre e Senhor.

Aclamação ao Evangelho
(Gálatas 6,14)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Eu de nada 
me glorio, a não ser, da cruz de Cris-
to; vejo o mundo em cruz pregado e 

para o mundo em cruz me avisto.

Evangelho – Mc 8,27-35

 A pergunta de Jesus dirigida aos 
apóstolos: “E vós quem dizeis que eu 
sou?” também é feita à nós. Eles tinham 
uma opinião sobre Jesus completamen-
te distorcida. Pensavam que ele tinha 
vindo ao mundo com a missão de mos-
trar o poder e a força de Deus sobre os 
inimigos. Evidentemente, como Jesus 
tinha vindo ao mundo instaurar outro 
tipo de Reino, do amor aos inimigos, 
proibiu-os de divulgar a falsa ideia que 
faziam dele.

 Nós também podemos nos enga-
nar sobre Jesus, pois ele é o Servo So-
fredor que, como manso cordeiro, se 
deixou levar para o matadouro, depois 
de ser humilhado por seus algozes. Nós, 
ao contrário, quando decidimos aderir 
à doutrina de Cristo, podemos esperar 
lucrar com isso.  
 Se assim for, precisamos urgentemen-
te mudar nossa opinião sobre Jesus, sob 
pena de nos desviarmos de seu caminho.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Valorizo as pessoas humildes e me apro-
ximo delas? Ou seleciono minhas amiza-
des por causa das aparências de riqueza, 
posse de roupas finas, carros e aparta-
mentos? Minha fé se limita somente a 
rezar o “Creio-em-Deus-Pai”? Por acaso 
só me ofereço para trabalhar na comuni-
dade para tirar proveito pessoal?

LEItURAS DA 24ª SEMANA Do tEMPo CoMUM
17 – SEGUNDA: 1Cor 11,17-26.33 = Celebração da Ceia do Senhor. Sl 39. Lc 7,1-10 = Cura do servo do centurião: 
‘Senhor, eu não sou digno... 18 – tERÇA: 1Cor 12,12-14.27-31a = Comparação do corpo e dos membros. Sl 99. Lc 
7,11-17 = Ressurreição do filho da viúva de Naim. 19 – QUARtA: 1Cor 12,31 – 13,13 = Hino à caridade, o caminho 
mais excelente. Sl 32. Lc 7,31-35 = Faça assim, ou não faça, o cristão sempre será criticado. 20 – QUINtA: 1Cor 
15,1-11 = Certeza da Ressurreição de Jesus. Sl 117. Lc 7,36-50 = Perdoada a pecadora que ungiu os pés de Jesus.  
21 - SEXtA: S. MATEUS, AP. Ef 4,1-7.11-13 = Unidade da Igreja. Sl 18. Mt 9,9-13 = Vocação de Mateus. 22 – SÁBA-
Do: 1Cor 15,35-37.42-49.= Como será a ressurreição dos mortos. Sl 55. Lc 8,4-15 = Parábola do semeador.
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PAIXÃO E AMBIÇÕES

25O DOMINGO DO TEMPO COMUM
23 de setembro

1a leitura: Sb 2,12.17-20.
Os malvados conjuram a morte do 

justo.

 A Palavra de Deus tem valor pe-
rene e toca os corações daqueles que se 
abrem a ela em todos os tempos. Assim, 
o que se lê sobre o que se dizia no tempo 
de Isaías, vale perfeitamente para os nos-
sos dias. Lá, os israelitas que seguiam a 
Lei, tinham um procedimento diferente 
do mundo de sua época.
 Celebramos a Santa Missa, ir-
manados em volta da mesma mesa. O 
Corpo e o Sangue do Senhor que co-
memos e bebemos alimenta nossa alma 
para termos força espiritual diante das 
dificuldades que aparecem a cada mo-
mento, desafiando nossos propósitos. 
Mas acontece que nem sempre somos 
compreendidos até pelos membros de 
nossa família. Às vezes, somos alvo de 
chacotas e zombarias e a tentação de 
abandonar tudo é sedutora. Mas, cuida-
do! Em nenhum momento revidaremos, 
nem nos consideraremos melhores do 
que eles. Deus pode se servir de nossa 
paciência e testemunho de vida para um 
dia eles mudarem de ideia.

Sl 53,3-4.5.6.8
“O Senhor sustenta a minha vida”.

2a leitura: Tg 3,16 – 4,3
Sabedoria do alto contrária a toda 

má paixão.

 São Tiago nos ensina a mostrar-
mos, com bom procedimento repassado 
de ternura e doçura a verdadeira, sabe-

doria que provém de Deus. Ela é pura, 
pacífica, condescendente, conciliadora, 
cheia de misericórdia, sem parcialidade 
nem fingimento.
 Se seguirmos, porém, a sabedoria 
deste mundo, correremos o perigo de 
enveredar pelo caminho da separação 
(diabólica), cobiça, inveja, ciúme e uma 
série de consequências que acabam nos 
tolhendo toda a felicidade de viver. É 
quando a vida se torna um inferno.
 Devemos pedir forças ao Espírito 
Santo para continuarmos dando teste-
munho de Jesus, Morto e Ressuscitado, 
e não para satisfazer nossas paixões.

Aclamação do Evangelho
(cf. 2Ts 2,14)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Pelo Evan-
gelho, o Pai nos chamou, a fim de 

alcançarmos a glória de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Evangelho – Mc 9,30-37
Segundo anúncio da Paixão: lição de 

humildade.

 Lemos no evangelho de hoje que 
os apóstolos tinham medo de perguntar 
a Jesus sobre a instauração de seu Reino. 
Desde crianças, tinham ouvido os fari-
seus falarem que o Messias não morreria 
e que venceria todos os seus inimigos. 
Ora, Jesus lhes anunciava que seria en-
tregue nas mãos dos perseguidores e 
seria morto! Como poderiam entender 
essa oposição de ideias? Já sabiam que 
Jesus não abria mão disso e como havia 
respondido duramente para Pedro!
 E se a morte de Jesus acontecesse 

de fato, qual deles o sucederia? Qual 
deles seria o maior? Jesus, então lhes 
ensina sobre quem será o maior no seu 
Reino: “Se alguém quer ser o primeiro, 
seja o último de todos e o servo de to-
dos” (v.35).
 Também, às vezes, preferimos fi-
car com as devoções de nosso gosto 
que pouco nos questionam. Receamos 
meditar o Evangelho de Jesus que toca 
com o dedo em nossas chagas espirituais 
e exige mudanças de mentalidade e de 
comportamento.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Tenho uma atitude de bondade e com-
preensão para com aqueles que não en-
tendem a prática religiosa? Estou con-
victo de que a felicidade de viver reside 
no seguimento da doutrina de Cristo 
e levo isto a sério? Medito a Palavra de 
Deus todos os dias e abro meu coração 
às luzes do Espírito Santo?

LEItURAS DA 25ª SEMANA Do tEMPo CoMUM
24 – SEGUNDA: Pr 3,27-34 = Conselhos de sabedoria e de bondade. Sl 14. Lc 8,16-18 = Lâmpada à vista. 25 – tERÇA: Pr 
21,1-6.10-13 = Sentenças diversas de sabedoria. Sl 118. Lc 8,19-21 = Mãe e “irmãos” de Jesus. 26 – QUARtA: Pr 30,5-9 = 
Oração para não cair em extrema pobreza. Sl 118. Lc 9,1-6 = Missão dos doze apóstolos. 27 – QUINtA: Ecl 1,2-11 = Nada de 
novo debaixo do sol. Sl 89. Lc 9,7-9 = Opinião de Herodes sobre Jesus. 28 – SEXtA: Ecl 3,1-11 = Há um tempo para cada coisa. 
Sl 143. Lc 9,18-22 = Pedro declara sua fé em Jesus. 29 – SÁBADo: S. MIGUEL, S. GABRIEL E S. RAFAEL ARCANJOS. Dn 
7,9-10.13-14 = Milhares e milhares de anjos o serviam. Sl 137. Jo 1,47-51 = Vereis o céu aberto e os anjos de Deus, subindo e 
descendo sobre o Filho do Homem.
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ENSINAMENTOS SOBRE A PARTILHA
26O DOMINGO DO TEMPO COMUM

30 de setembro

mento em que aquele que a possui não 
a divide, não sendo misericordioso para 
com aqueles que pouco tem, a riqueza 
passa a ser má.
 São Tiago demonstra isso neste 
trecho de sua carta, lembrando ao rico 
que não divide o que tem que ele não vai 
levar nada consigo quando morrer. Por 
isso, os bens que Deus lhe deu devem 
ser divididos com quem necessita co-
mer, beber, vestir: necessidades básicas 
do ser humano.
 Todos nós corremos o risco de nos 
apegar de tal modo às nossas coisas, mes-
mo que não sejam muitas, que devemos 
refletir e nos examinar sobre isso. Nunca 
nos satisfazemos com o que temos e cada 
vez queremos mais e mais acumular bens 
em detrimento do próximo.

Aclamação ao Evangelho
(João 17,7b.a)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Vossa 
palavra é verdade, orienta e dá vigor; 

na verdade santifica vosso povo, ó 
Senhor!

Evangelho – Mc 9,38-43.45.47-48
Questões de ciúmes e de escândalo.

 Marcos nos narra a falta de par-
tilha de bens espirituais por parte de 
seus seguidores. Envaidecidos por terem 
sido escolhidos por Jesus para fazerem 
parte em seu Reino, os apóstolos não 
queriam que outros de fora expulsassem 
demônios em nome de Jesus como eles 
faziam. Supondo que Jesus seria um rei 
terreno, aguardavam ansiosamente a 
hora de ocupar os primeiros lugares em 
seu “palácio” e não queriam ninguém de 

fora para disputar espaço com eles.
 A lição das Sagradas Escrituras é 
parecida em cada uma das leituras de 
hoje. Deus, por sua Palavra, nos quer 
indicar que guardar para si qualquer 
bem, espiritual ou material não é de seu 
agrado. Dividir é a melhor maneira de 
governar, diziam os antigos. Isto vale 
para nós em casa, no trabalho e na co-
munidade. Devemos sempre lutar con-
tra ciúmes, invejas e brigas. Senão fica a 
suspeita de que nos preocupamos mais 
com o prestígio e o espaço que temos 
naquele ofício ou ministério do que a 
execução da tarefa em si.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Entendo que os bens de Deus são de to-
dos e que não tenho o direito de querer 
ficar com tudo só para mim? De que 
maneira adquiro esses bens, explorando 
o próximo, faltando com a justiça e re-
munerando mal seu trabalho? Respeito 
outras religiões onde também se invoca 

o nome do Senhor?

LEItURAS DA 26ª SEMANA Do tEMPo CoMUM
1º de outubro. SEGUNDA: Jó 1,6-22 = É colocada à prova a paciência de Jó. Sl 16. Lc 9,46-50 = Questões de 
vaidade e de ciúme: ser como criança... 2. tERÇA: SANTOS ANJOS DA GUARDA. Ex 23,20-23 = Promessa de 
bênção. Sl 90. Mt 18,1-5.10 = Fazer-se humilde como criança. 3. QUARtA: Jó 9,1-12.14-16 = O homem não deve 
contestar Deus. Sl 87. Lc 9,57-62 = Deixar tudo para seguir Jesus: três casos de vocação. 4. QUINtA: Jó 19,21-27 
= Na minha própria carne verei Deus! Sl 26. Lc 10,1-12 = Missão dos 72 discípulos. 5. SEXtA: Jó 38,1.12-21; 40,3-5 
= A sabedoria de Deus desafia a pretensão de Jó. Sl 138. Lc 10,13-16 = Ai de vós, Corozaim, Betsaida, Cafarnaum; 
de quem não me ouve! 6. SÁBADo: Jó 42,1-3.5-6.12-17 = Arrependimento de Jó; sua nova prosperidade. Sl 118. Lc 
10,17-24 = Volta da missão bem-sucedida.

1a leitura: Nm 11,25-29
O Espírito de Deus pousa sobre nu-

merosos indivíduos.

 O tema comum às três leituras des-
te domingo fala da partilha. Esta não é 
só dividir em partes um alimento, por 
exemplo, com o irmão necessitado, mas 
tem aqui outras características.
 Nesta 1ª leitura, lemos que Moisés 
estava assoberbado de trabalho com o 
povo israelita. Era já muita gente para 
que ele pudesse acudir a todos e surgiam 
murmurações e desentendimentos por 
parte daqueles que se sentiam prete-
ridos. O Senhor manda então Moisés 
escolher setenta anciãos com quem ele 
possa dividir suas tarefas. Assim foi feito 
e a paz voltou a reinar entre os israelitas.
 Fica a lição para nós que às vezes 
queremos fechar em nossas mãos todo o 
serviço e, quando alguém se oferece para 
nos ajudar, não aceitamos, porque acha-
mos que só nós sabemos fazer as coisas. 
Aceitar colaboradores é sinal de abertu-
ra de espírito e vitória sobre o egoísmo, 
como quando Moisés aceitou mais dois 
anciãos que antes não estavam presentes.

Salmo 18,8.10.12-13.14
“A Lei do Senhor é perfeita, reconfor-
ta a alma; o mandamento do Senhor é 

luminoso, esclarece os olhos.”

2a leitura: Tg 5,1-6
Advertência aos ricos

 Outro tipo de partilha é a divisão 
de bens materiais com aqueles que pre-
cisam. A riqueza em si é neutra, ou seja, 
não é má por si mesma, mas no mo-
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Celebração

Assunção de   
nossa  
senHora 

Por Pe. Joãozinho, scj

No dia 15 de agosto, celebramos a As-
sunção de Nossa Senhora. Tenho um 
grande carinho por esse dogma, pois 

minha mãe nasceu na véspera da festa da Assun-
ção e se chama Maria da Glória. Nasci e vivi mi-
nha infância na cidade de Brusque, em Santa  
Catarina, onde temos o Santuário de Azambuja, que 
celebra todos os anos com grande solenidade a festa 
da Assunção. 

 O papa Pio XII, em 1950, definiu como dogma 
de fé que, terminado o curso da sua vida terre-
na, Maria foi “elevada” ou “assumida” de corpo 
e alma no céu da Ladainha. Alguém poderia 

questionar o sentido dos quatro dogmas: virgin-
dade perpétua, maternidade divina, imaculada 
conceição e assunção. De modo algum é uma 
forma simplória de elogiar Maria. Ela não foi 
escolhida pelos seus méritos, mas pela graça  
de Deus. 
 Os dois primeiros dogmas, mais 
antigos e claramente bíblicos, indicam a 
natureza de Jesus Cristo e garantem a 
verdade fundamental da salvação. Dizer 
que a “virgem” Maria concebeu do Es-
pírito Santo significa professar a fé na 
divindade de Jesus. Nele o “Verbo se 
fez carne” (Jo 1,14). O céu assumiu 
definitivamente a terra. 
 Mas, para que não reste dú-

vida da inseparabilidade da divindade 
e da humanidade de Jesus, dizemos que 

Maria é “Mãe de Deus”, ou seja, é Mãe do Cristo 
todo, pois nele não existe um departamento humano 
e outro divino. Os dogmas da “imaculada” e da “as-
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Jovem...

Quer fazer o caminho 
vocacional?

sente o desejo de ser 
uma apÓstoLa?
Somos chamadas a nos  

encantar pela pessoa de Jesus 
Cristo e, sendo “Apóstolas”,  

irradiar o fascínio do  
Evangelho no mundo,  

colaborando com a expansão 
do Reino de Deus.

centros Vocacionais:
ir. maria aparecida rozene Ferreira

Rua Cel. Melo de Oliveira, 221 
Pompeia

05011-040 – São Paulo – SP
Tel.: (11) 3202-8700 – (11) 8386-4234
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ir. sâmia tamara correia monteiro
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Assunção de   
nossa  
senHora 

sunção” são bem mais recentes. Eles 
se referem à origem e ao destino da 
humanidade. Maria é ícone do povo 
de Deus. Olhando para ela, vemos 
nossa identidade como em um es-
pelho. Ela foi imaculada. Essa é a  
nossa origem. 

Assumir Maria no céu foi 
a última das grandes ma-
ravilhas que Deus fez na 
vida de Nossa Senhora 
  
No princípio, era a santidade origi-
nal. Somente depois veio o pecado 
original. Um dia, no céu, seremos 
santos e imaculados. Todos nós 
queremos ser assumidos no colo 
de Deus. Cada um terá a sua pró-
pria “assunção”. Temos que superar 
aquela visão simplista de Maria sen-
do elevada por anjos para além das 
nuvens. Por uma questão de delica-
deza teológica, a Igreja evita respon-
der à pergunta se Maria morreu ou 
não. Na verdade, desde tempos mui-
tos antigos, os cristãos festejavam 
a festa da “Dormição de Maria”.  
Prefiro a tradução de “assunção” 
como aquela que foi “promovida” 
ou “assumida”.
 Alguém me perguntou se o 
dogma da assunção tem fundamen-
to bíblico. O Magnificat é funda-
mento suficiente: “Meu espírito 
exulta de alegria em Deus, meu 
Salvador, porque realizou em mim 
maravilhas aquele que é poderoso”  
(Lc 1, 47.49). 
 Assumir Maria no céu foi a últi-
ma das grandes maravilhas que Deus 
fez na vida de Nossa Senhora. Aque-
la que foi concebida sem pecado e 
viveu cheia de graça só poderia rece-
ber o “prêmio da coroa eterna”. Mais 
adiante, o canto de Maria dirá que 
Deus “derruba do trono os podero-
sos e eleva os humildes” (Lc 1, 52). 
Esta “elevação” é o sentido próprio 
da assunção. 

 Todos nós devemos viver essa 
mística no nosso dia a dia. Somos 
chamados a promover as pessoas, a 
praticar a solidariedade e a promo-
ção humana. Muitos vivem num 
verdadeiro inferno de dor, sofrimen-
to, fome, injustiça, pecado. Os po-
bres esperam a mão solidária que os 
eleve. Jesus disse que quem pratica 
essas obras de misericórdia, ou de 
promoção humana, será acolhido no 
abraço definitivo, no reino dos céus 
(Mt 25). 
 Os dogmas não são apenas de 
Maria. Eles revelam a identidade de 
Cristo e a face de cada um de nós. 
Como disse Santo Ambrósio: “Es-
teja em cada um a alma de Maria a 
glorificar ao Senhor, esteja em cada 
um o espírito de Maria a exultar em 
Deus; se, pela carne, uma só é a mãe 
de Cristo,  pela fé todas as almas 
geram a Cristo: cada uma, de fato, 
acolhe em si o Verbo de Deus” (Exp. 
ev. sec. Lucam, II, 26).
 Maria é sinal de esperança, é es-
trela da manhã que precede o sol nas-
cente, a luz do alto que veio nos visi-
tar. Vamos assumir Deus e promover 
os irmãos, e Deus nos assumirá e nos 
promoverá ao Reino do Céu. 
 Rainha assunta ao céu, rogai 
por nós!

João Carlos de Almeida, mais conhecido 
como Pe. Joãozinho, é cantor, compositor, 
diretor geral da Faculdade Dehoniana e au-
tor do livro Ladainha de Nossa Senhora, 
publicado pela Editora Ave-Maria
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 Paternidade

pais HerÓis 
Por Fábio Davidson

Presença da figura paterna 
no dia a dia dos filhos está 
mais valorizada pela socie-
dade e pelos próprios pais

Expressões como “Você não 
sabe como mãe sofre”, “colo 
de mãe”, “ser mãe é padecer 

no paraíso” fazem parte da cultura 
brasileira há tempos. Nas redes so-
ciais, piadinhas circulam, dizendo 
que o filho chama a mãe para tudo e 
o dia inteiro, e só chama o pai para 
perguntar: “Cadê a mãe?”.
 De fato, com o avanço dos sé-
culos e as mudanças na sociedade, 
principalmente após a industriali-

zação, o pai afastou-se do lar para 
trabalhar fora, deixando as tarefas 
domésticas, inclusive o acompa-
nhamento e a educação dos filhos, 
a cargo da matriarca. A valorização 
da figura materna em detrimento da 
paterna, então, foi apenas questão de 
tempo. 
 No entanto, o que se constata 
na sociedade atual, com o aumento 
contínuo da participação feminina 
no mercado de trabalho e nas ativi-



Pintura de Jusepe de Ribera, retratando São José ensinando seu ofício, a carpintaria, ao menino Jesus (1632)

dades sociais e políticas, é que mui-
tos homens têm retomado seu papel 
na educação familiar, dividindo tare-
fas e assumindo responsabilidades.

Pai exemplar
 Em Portugal, o Dia dos Pais 
evoca o dia de São José, comemora-
do em 19 de março. Segundo a ge-
nealogia apresentada pelo evangelis-
ta Mateus, José era da tribo de Judá, 
descendente do rei Davi, de Israel e 
não teria gerado a Jesus, apenas ci-
tando que ele era “marido de Maria” 
(Mt 1,16). José confiou na gravidez 
milagrosa de Maria, adotou Jesus e, 
assim, segundo a tradição hebraica, 
integrou-a à tribo de Judá, fazendo 
com que se tornasse descendente de 
Davi e Abraão.
 Segundo o teólogo Valdeci 
Toledo, no artigo publicado pela  
Revista Ave Maria  na edição de mar-
ço deste ano, “José colocou sua vida 
a serviço de Jesus e de Maria. Pela 
iniciativa de Deus, ele se encontrou 
inserido de modo extremo e com-
prometido no mistério da Encar-
nação: como esposo de Maria e pai 
adotivo de Jesus (aquele que, por 
reputação, é reconhecido como pai 
de Jesus), assumiu o nascimento do 
Filho de Deus como acontecimento 
histórico; testemunhou a virgindade 
de Maria e o nascimento de Jesus; 
foi chefe da família de Nazaré, sus-
tentou-a com seu trabalho, a defen-
deu e a protegeu”.
 Na cultura judaica, o pai tinha 
um papel fundamental na educação 
dos filhos. Quando estes já sabiam 
falar, por volta de 3 anos, orações e 
cânticos eram entoados para memo-
rização, além da observação dos sím-
bolos e práticas religiosas da família, 
sobre os quais a criança era estimula-
da a tirar suas dúvidas. Essa tradição 
ainda hoje é mantida pelos judeus. 
“O pai tem um papel importante na 
educação dos filhos, na cultura ju-

daica. Meu pai me passou a tradição 
judaica, a prática de alguns manda-
mentos, a importância do estudo da 
Torá e a identificação com Israel”, 
afirma Dani Lindenbaum, 39 anos, 
jornalista.

Exemplo de paternidade, 
José assumiu o nascimento 
do Filho de Deus, sustentou 
sua família, a defendeu e a 
protegeu 

 Ou seja, além do ensino reli-
gioso, o pai tinha – e ainda tem – a 
tarefa de contar a história do povo 
hebreu e transmitia os conhecimen-
tos da sua profissão. Paralelamente, 

havia o ensino através de provérbios, 
parábolas e sabatinas, como a que 
Jesus participou com os doutores da 
Lei, ao visitar o Templo de Jerusalém 
(Lc 2.46-47), para sua cerimônia de 
passagem (Bar-Mitzvá), ao comple-
tar 13 anos. 
 A comunidade judaica em São 
Paulo também mantém a tradição. 
“Bar-Mitzvá significa filho da alian-
ça. Todo menino judeu, quando 
chega aos 13 anos – e a menina aos 
12 – está apto a seguir os manda-
mentos da Torá, como jejum, parte 
da alimentação e orações. Alguns pa-
ram no Bar-Mitzvá, outros seguem a 
vida religiosa”, conta Lindenbaum, 
que segue algumas das tradições.  
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“Não como carne de porco, faço al-
gumas orações, frequento esporadi-
camente a sinagoga”, completa.
 Pelo relato do desempenho de 
Jesus no Templo, entendemos que 
havia sido bem instruído por José, 
seu pai, que além de ensinar sobre a 
Lei e a história do povo, também lhe 
transmitiu sua profissão, o que fica 
claro na passagem do Evangelho de 
Mateus (Mt 13, 53-56), quando o 
povo reconhece Jesus como “o filho 
do carpinteiro”, ofício que provavel-
mente Ele exerceu até o início do seu 
ministério, aos 30 anos de idade.
 Dani destaca que o pai passa os 
ensinamentos para os filhos, mas al-
guns seguem a religião, outros não. 
“Eu acho importante algumas prá-
ticas do judaísmo, sem exageros”,  
relata. “Sem dúvida que é de suma 
importância a participação do pai 
na educação dos filhos, seja na reli-

gião, na cultura e em outros aspectos 
da vida”, completa, com a ressalva: 
“Pretendo transmitir alguns ensina-
mentos para meus filhos. Mas, vou 
deixá-los escolher o caminho a se-
guir, sem pressão”.

Pai presente
 Dar banho nos filhos, arrumá-
los para ir à escola e ainda trabalhar 
deixou de ser papel destinado à mãe, 
sendo desempenhado – e bem – por 
muitos pais, que também partici-
pam das reuniões escolares, levam ao 
pediatra e correm ao pronto-socorro 
quando o filho passa mal à noite. E 
para alguém que adotou uma crian-
ça com diversos problemas de saúde, 
essas intercorrências são constantes, 
como descobrimos no diário eletrô-
nico www.querocontar.net, mantido 
na internet por Mário José Buzolin 
Persona, 57 anos, pai de Pedro, atu-

almente com 30 anos, que nasceu 
cego e com paralisia cerebral, o que 
também o impossibilitava de falar e 
andar.
 Se a preferência na adoção é por 
meninas, brancas e recém-nascidas, 
Mário Persona é a exceção à regra e 
mostrou que adotar, acima de tudo, 
é uma atitude despida de preconcei-
tos. Ele já era pai de Lia, com 6 anos, 
quando adotou Pedro, que tinha 4 
anos. Ela cresceu e, de irmã, amiga 
e companheira nas idas aos médicos, 
na hidroterapia, fisioterapia e equo-
terapia, Lia tornou-se enfermeira e 
escreveu um livro para contar a his-
tória de seu irmão, intitulado Uma 
Luta pela Vida. 
 Atualmente, Lia vive com seu 
marido e filho nos Estados Unidos, 
enquanto Mário, formado em Ar-
quitetura e Urbanismo, continua 
sua vida como escritor, palestrante, 
consultor e professor de Comunica-
ção e Marketing, sempre na compa-
nhia de Pedro.

Tem hora para ser pai?
 Além de uma participação 
maior do pai na vida familiar, os 
tempos modernos têm postergado a 
idade para o casamento e para que 
os casais tenham filhos. Estabilidade 
financeira, estudos e medo dos altos 
custos são fatores que levam homens 
e mulheres a deixarem o sonho da 
paternidade/maternidade para de-
pois dos 30 anos. Nesse ambiente, 
quem tem filhos ainda jovem é ex-
ceção. É o caso de Fábio Souza, que, 
além da surpresa da gravidez de sua 

Dani Lindenbaum com Rav Dovid em Jerusalém
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esposa, Evelyn, quando ele tinha 21 
anos, levou outro susto ao saber que 
a família ia dobrar, com a vinda de 
gêmeas.

Fico com as minhas filhas 
todas as noites, enquanto 
a mãe delas estuda. É uma 
grande oportunidade de 
fortalecer o laço entre pai e 
filho. 

Fábio Souza

  O crescimento da família cau-
sou receio, pois Fábio vivia de bicos 
e ainda fazia cursinho. “Naque-
la noite, subi para o quarto mais 
cedo só para que ninguém me visse 
chorando. Mas, no dia seguinte já 
estava na rua procurando por em-
prego”, relembra o jornalista. De-
pois, quando ficou sabendo que a 
surpresa vinha em dose dupla, se-
cou as lágrimas. “Tive medo, mas 

já tinha chorado tudo na primeira 
noite. Depois, só dobrei o número 
de currículos enviados. Felizmente, 
consegui emprego logo”, relata.
 Fábio não tinha plano para ter 
filhos até então, e imaginava que 
isso iria acontecer só depois dos 30 
anos. Mesmo adiantado, o destino 
atendeu um sonho do jovem pai, 
que já pensava que dois filhos seria 
o ideal. “Ironicamente, sempre quis 
ter gêmeos”, conta.  Ele acredita que 
a participação do pai na vida dos fi-
lhos tem mudado com o passar dos 
anos. “Há uma evolução aí. O meu 
pai tentou não cometer os mesmos 
erros que o meu avô e eu tento fa-
zer aquilo que o meu pai poderia ter 
feito por mim. Até a minha adoles-
cência, eu não sabia se tinha medo 
do meu pai ou se eu o respeitava. 
Eu, por exemplo, não levanto a mão 
para as minhas filhas. Prefiro uma 
boa conversa, olho no olho.”

As gêmeas Bárbara (à esquerda) e Isadora com o pai Fábio: lição de casa enquanto a mãe está na faculdade

 Embora tenha vivido uma in-
fância feliz, o pai das gêmeas Bár-
bara e Isadora procura dar uma 
abertura maior às filhas do que teve 
quando criança. “Também procu-
ro não deixá-las sem resposta para 
qualquer pergunta que façam, coi-
sa que nem sempre conseguia com 
os meus pais.” De qualquer forma, 
mesmo com mais diálogo e liberda-
de, Fábio tem consciência que pode 
cometer erros. “Faço isso, mas sei 
que lá na frente elas vão apontar as 
minhas falhas, assim como fiz com 
os meus pais. O importante é que 
agora eu sei que o meu pai, assim 
como meu avô, fizeram o melhor 
que podiam para seus filhos.”
 Para o pai participar mais da 
vida de seus filhos, deve dispor de 
mais tempo com eles, principal-
mente nas grandes cidades, onde 
somente o tempo para se deslocar 
de casa para o serviço rouba pra-
ticamente todas as horas livres do 
dia. Fábio sabe bem o que isso quer 
dizer: “Fico com as minhas filhas à 
noite, enquanto a mãe delas está na 
faculdade. Para mim é uma grande 
oportunidade de fortalecer o laço 
entre pai e filho, seja na ajuda para 
resolver um problema de matemá-
tica ou para jogar conversa fora du-
rante o jantar”.

Guarda paterna
 Um estudo polêmico dirigido 
por Ronald P. Rohner e apresenta-
do pela Universidade de Connecti-
cut, nos Estados Unidos,  chegou à 
conclusão que ser rejeitado pelo pai 
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fere mais do que pela mãe, além ser 
maior a tendência de que as crianças 
se tornem mais ansiosas e inseguras 
quando abandonadas pela figura pa-
terna.
 Esse não é o caso do publicitá-
rio Adilson Correa Santos, 43 anos, 
que tem a guarda definitiva de Le-
onardo, 15 anos, e Pedro, 17 anos. 
Casos de guarda definitiva do pai 

eram raros até alguns anos atrás, mas 
vêm aumentando com o passar dos 
anos. 
 Adilson se orgulha ao contar 
que, na visita do último censo pelo 
IBGE, foi informado que “era o úni-
co caso de guarda definitiva de um 
pai da Zona Norte [de São Paulo]”, 
na pesquisa até então realizada pelo 
recenseador. De fato, os dados do 

censo IBGE de 2006 apontam que 
o percentual de pais com guarda 
definitiva é muito baixo em todo o 
Brasil.
 O certo é que a Constituição 
Federal de 1988 inovou no Direito 
de Família, que adquiriu novos con-
tornos com o novo Código Civil de 
2002 e busca dois princípios: o da 
igualdade entre cônjuges e compa-
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Adilson Santos e os filhos Leonardo e Pedro, em reunião da família na véspera de Natal

(Fonte: IBGE - Registro Civil, 2006)

Percentual de divórcios de casais com filhos menores de idade segundo  
o detentor da guarda dos filhos - Brasil e Grandes Regiões, 2006

 homem Mulher outros total de registros

Brasil 6,2 89,6 4,3 75.736
Norte 10,1 83,2 6,7 4.188
Nordeste 6,0 89,2 4,9 15.971
Sudeste 5,4 91,2 3,5 35.812
Sul 7,2 87,8 5,0 11.393
Centro-oeste 6,6 89,1 4,3 8.372



nheiros (Artigo 226, § 5º, da Cons-
tituição) e o Princípio do melhor in-
teresse para a criança e o adolescente, 
(Artigo 227 da Constituição e artigo 
1.583, § 2º, do Código Civil).
 No caso de Adilson, os filhos 
não ficaram com ele desde bebês, 
embora ele estivesse sempre presente 
no cotidiano das crianças. A revira-
volta veio quando o mais velho, Pe-
dro, então com 10 anos, pediu para 
morar com o pai. Com o consenti-
mento da mãe, as crianças passaram 
a viver com o pai, que cumpriu todas 
as medidas legais, incluindo entre-
vistas e avaliação social e psicológica 
por especialistas do Fórum, e, após 
três anos, ganhou a guarda definitiva 
dos adolescentes.
 Adilson precisou reestruturar 
toda sua vida para receber os filhos, 
desde o ambiente doméstico até o 
planejamento de seu tempo. “A es-
cola é na esquina de casa e eles ainda 
fazem inglês fora”, conta. “Tenho 
uma empregada que ajuda muito. 
Sem ela, seria difícil tocar o proje-
to”, acrescenta, afirmando que não 
conhece outros pais que cuidam so-
zinhos dos filhos.
 Em uma sociedade onde a guar-
da é predominantemente materna, 
muitas pessoas estranham a escolha 
de Adilson. “Tenho bom relaciona-
mento com diretores da escola, pro-
fessores. Eles até me admiram”, con-
ta o orgulhoso pai, entre risos. Na 
vida social e profissional, o mesmo 
acontece. “No trabalho, tem gente 
que fica espantada e surpresa quan-
do sabe que tenho filhos. Principal-
mente quando descobrem que cuido 
deles praticamente sozinho”.

Tempos modernos 
 Os tempos mudam, a sociedade 
e as relações pessoais também. A era 
digital cria uma falsa proximidade, 
ao mesmo tempo em que invade a 
privacidade de todos. Nesse contex-

to, pais desfrutam de muitos aces-
sórios para monitorar seus filhos. 
Celulares, GPS, notebooks e até chips 
são usados para saber onde as crian-
ças e adolescentes estão. Mas, se hoje 
é o pai participa mais da vida do fi-
lho, a forma de demonstrar interesse 
e carinho não muda.
 Para a psicóloga Helena Tonio-
li, a figura do pai é fundamental. “A 
família sempre foi e sempre será o 
primeiro lugar do afeto. É o primei-
ro lugar do aprendizado da chegada 
ao mundo. Se esse lugar não for o 
do acolhimento, da aceitação inte-
gral, o indivíduo terá dificuldades 
em ter um acesso e desenvolvimento 
saudável no mundo”. A psicóloga 
afirma ainda que a figura do pai, es-
pecificamente na formação do filho, 
é primordial no que diz respeito à 
elaboração das normas e éticas da 
sociedade.
 De acordo com Helena, nos ca-
sos de pais separados ou em que am-
bos trabalham em tempo integral, 
“faz-se necessário um ‘ajuste’, um 
plano neste modelo da formação, 
afinal de contas o contexto de vida 
hoje é outro, sendo importante e 
fundamental a mudança de um mo-
delo de ação, para que não instaure 
uma crise. Cabe a criatividade, uma 
parceria desta família em questão, na 
compensação de uma qualidade de 
vida criativa em família, sendo que 
a presença do pai sempre foi e sem-
pre será fundamental em qualquer  
situação ou questão em que se apre-
sente qualquer dinâmica familiar”, 
complementa.
 Atenção, preocupação, ensino 
através do exemplo e tempo para 
ouvir os filhos são alguns dos fatores 
que tornam o pai uma figura presen-
te e confiável, ao mesmo tempo em 
que crianças se tornarão adolescen-
tes, jovens e adultos equilibrados, 
resolvidos e capazes de formar uma 
nova família com alicerces fortes.



Reflexão bíblica

sede de deus 
Por Ángela Cabrera, op.

A água é o principal compo-
nente do corpo humano. É 
um elemento indispensável 

para a nossa  existência: está im-
pregnada nas células, umedece os 
tecidos, circula no sangue, protege e 
dinamiza o cérebro e as articulações, 
leva os nutrientes a todos órgãos, 
elimina substâncias dispensáveis ao 
organismo.

imagens de poços e a nostalgia de re-
giões férteis sejam comuns nos relatos 
bíblicos (Rt 2,8-9; Sl 41,6-8).  Esses 
lugares se tornaram espaços rotinei-
ros, frequentados, especialmente, por 
escravos e mulheres, em função dos 
serviços domésticos. Curiosamente, 
os poços e bebedouros fazem parte 
do cenário em que pobres e excluídos 
entoam a justiça de Deus (Js 5,11).

 A Bíblia relata a escassez desse 
líquido vital para os povos daquele 
tempo. Os textos testemunham tan-
to a crise da água como a fome e a 
migração (Ex 17,3). A arqueologia 
comprova que foram construídas cis-
ternas e aquedutos para conservar e 
transportar água, elemento impres-
cindível em uma cultura agrícola. 
Não é de se estranhar, portanto, que 
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Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

Venha seguir Jesus Cristo, sendo uma Religiosa 
Consagrada, vivendo o nosso carisma: na total 

disponibilidade e confiança à Providência de Deus.

Centros vocacionais:

Ir. Neide Camparotto Teixeira
Rua João di Pietro, 152 – Jardim Leonor.

Cep 05614-010 – São Paulo-SP
Tel: 11 3758-0237

Animavocacionalfpd@terra.com.br 

Ir. Carmem Lúcia de Almeida
Rua do Gavião, 53 – Cidade de São Pedro.
Cep 06535-165 - Santana de Parnaíba – SP

Tel: 11 4156-4404

Ir. Odete Pereira da Silva
Praça da Matiz, 62. Centro.

Cep 48108-000 – Araçás – BA 
Tel: 75 3451-2464

Ir. Maria José Torres dos Santos 
Rua São Francisco de Paula, 44 – Cruz das Almas.

Cep 57038-170 – Maceió-AL.
Tel: 82 3235-1267

Ir. Maria Eunice Ferreira dos Santos
Caixa Postal, 21

Cep 76850 – 000. Guajará-Mirim – RO
Tel: 69 3541-3052

angelacabrera2001@yahoo.es

Assim, as pessoas produzem sua  
teologia com base em uma socieda-
de deplorada pela sede.  No livro de 
Amós 8,11, vemos que “Virão dias 
em que enviarei fome sobre a terra, 
não uma fome de pão, nem uma 
sede de água, mas (fome e sede) de 
ouvir a palavra do Senhor”.  O uni-
verso bíblico está ciente das socieda-
des que manipulam e brincam com 
a sede do povo: “Puseram fel no meu 
alimento, na minha sede deram-me 
vinagre para beber” (Sl 68,22). 
 O profeta Isaías 
descreve a angústia da-
queles que buscam por 
água, a boca ressequida 
pela sede. Ele deixa cla-
ro que, diante das arti-
manhas sociais, Deus 
faz surgir mananciais e transforma 
o deserto em fonte de água pura (Is 
41, 17-18). No primeiro versículo 
do capítulo 55, conhecemos o cha-
mado aos sedentos: “Todos vós, que 
estais sedentos, vinde à nascente das 
águas; vinde comer, vós que não ten-
des alimento. Vinde comprar trigo 
sem dinheiro (...)”.
 A teologia bíblica direciona 
nossa atenção a uma única fonte. 
Nos salmos 62,2 e 142,6, os salmis-
tas, em sua busca por Deus, compa-
ram-se com a terra seca e árida. Essa 
espera angustiante assemelha-se à 
impaciência do vigia que aguarda o 
amanhecer (Sl 129,5-6). O salmo 42 
é mais explícito: “Como a corça an-
seia pelas águas vivas, assim minha 
alma suspira por vós, ó meu Deus.  
Minha alma tem sede de Deus, do 
Deus vivo” (vv. 1-2). Distante, exi-
lado,  o salmista acredita ter deixado 
Deus em Jerusalém. Sofre com a se-

paração, porque vivenciou sua pre-
sença.  Identifica-se com um animal 
sedento. A imagem a que recorre, a 
“corça”,  retrata o desespero de sua 
alma, ansiosa, buscando não um 
deus qualquer, mas sim o Deus vivo. 
 No evangelho de João 4,14, Je-
sus diz à samaritana: “o que beber 
da água que eu lhe der jamais terá 
sede”.  E ela lhe suplica: “Senhor,  
dá-me desta água” (Jo 4,15). Uma 
vez experimentada a água viva, a 
pessoa não se contenta com qual-

quer bebida suja. Em 
Mateus 5,6, Jesus reto-
ma sua teologia e afir-
ma: “Bem-aventurados 
os que têm fome e sede 
de justiça, porque serão 
saciados!”. 

 A sede de Deus e a sede da justi-
ça são a mesma coisa. Trata-se de um 
sentimento que leva ao compromisso 
solidário. Dar água a quem tem sede é 
uma das características que distingue 
a espiritualidade cristã (Mt 25, 42). 
Quem compartilha um copo d’água 
restaura a garganta de quem tem sede 
e agrega mais servidores do Reino.
 Para Santo Agostinho, a oração 
é o encontro da sede de Deus com a 
sede do ser humano. Deus tem sede 
de que nós, humanos, tenhamos 
sede Dele. Nesse sentido, a sede não 
é uma frustração, e sim um chama-
do divino, porque somente Deus 
concede tão elevada graça: que o ser 
humano almeje por Ele. É isso que 
quer Deus: que o busquemos em to-
dos os momentos.

A oração é o en-
contro da sede de 
Deus com a sede 
do ser humano
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Jornada Mundial da Juventude

oração
Fruto da amizade entre Cristo e o Homem
Organização da JMJ realiza atividades diversas e lança oração oficial para 
comemorar um ano restante para a Jornada

 “Pedimos que todos continuem 
a oferecer, diariamente, seus sacrifícios 
por amor a Deus pela Jornada. A oração 
oficial tem a intenção de ser mais um 
caminho de encontro com Aquele que 
nos anima e nos sustenta”. 
 Com essa declaração, Padre Arnal-
do Rodrigues, diretor do Setor de Pre-
paração Pastoral do Comitê Organiza-
dor Local (COL), definiu o espírito que 
deve reinar ao longo desse ano, pouco 
antes do lançamento da Oração Oficial 
da JMJ 2013.
 No dia 13 de julho, jovens católi-
cos do Rio de Janeiro e de outros lugares 
do Brasil participaram de um intenso 
dia de atividades, com direito a show 
da banda Dominus, missa presidida por 
Dom Orani Tempesta, procissão,  vigí-
lia e, por fim, o lançamento da oração 
oficial da Jornada.
 Durante a procissão, os participan-
tes carregaram 365 velas, como símbolo 
dos dias que restavam para a JMJ, em 
julho de 2013. O ponto de chegada foi 
a Igreja de Sant’Ana, onde ocorreu a 9ª 
edição da Vigília dos Jovens Adorado-
res, com o lema “Eu vim para que te-
nham vida, e a tenham plenamente”.
 Por ocasião do lançamento da 
oração, Padre Arnaldo fez um apelo a 
todos os jovens: “Preparemos os nos-
sos corações, para levarmos Jesus a to-
dos que ainda não o conhecem e não 
o amam. E que a Jornada Mundial da 
Juventude, e toda sua preparação, seja 
o momento da Graça e conversão para 
a vida de cada um”.
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Oração Oficial da Jornada Mundial da Juventude
 Ó Espírito Santo, Amor do Pai e do Filho, com o es-
plendor da Tua Verdade e com o fogo do Teu Amor, envia 
Tua Luz sobre todos os jovens para que, impulsionados pela 
Jornada Mundial da Juventude, levem aos quatro cantos 
do mundo a fé, a esperança e a caridade, tornando-se gran-
des construtores da cultura da vida e da paz e os protago-
nistas de um mundo novo.

Amém!

“Ide e fazei discípulos entre todas as nações”
(Mateus 28,19)

 Ó Pai, enviaste o Teu Filho Eterno para salvar o 
mundo e escolheste homens e mulheres para que, por Ele, 
com Ele e nEle, proclamassem a Boa-Nova a todas as na-
ções. Concede as graças necessárias para que brilhe no rosto 
de todos os jovens a alegria de serem, pela força do Espírito, 
os evangelizadores de que a Igreja precisa no Terceiro Milê-
nio.
 Ó Cristo, Redentor da humanidade, Tua imagem de 
braços abertos no alto do Corcovado acolhe todos os povos. 
Em Tua oferta pascal, nos conduziste pelo Espírito Santo 
ao encontro filial com o Pai. Os jovens, que se alimentam 
da Eucaristia, Te ouvem na Palavra e Te encontram no 
irmão, necessitam de Tua infinita misericórdia para per-
correr os caminhos do mundo como discípulos-missionários 
da nova evangelização.
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Seus Direitos

porQue somos catÓLicos
Por que queremos justiça social? 

Por Kristen hannum

Conhecido pela luta em de-
fesa dos direitos humanos, 
o cardeal James Hickey, ar-

cebispo de Washington, nos Estados 
Unidos, falecido em 2004, era um 
grande agente da justiça social e co-
nhecido por suas posições pró-vida. 
 Certa vez, em uma conferência 
dedicada aos doadores de fundos 
para um programa de saúde que ser-
viria principalmente aos imigrantes, 
um homem na plateia questionou 
o Cardeal Hickey. O homem  reco-
nheceu que garantir o acesso à saúde 

para esse grupo de pessoas era, sem 
dúvida, importante. No entanto, 
acreditava que isso não era uma ta-
refa para a Igreja. “Esses imigrantes 
são católicos?”, questionou o inter-
locutor. “Estão sendo evangeliza-
dos?”
 Nesse momento, o silêncio 
dominou o auditório. Todos aguar-
davam a resposta do cardeal, que 
respondeu calmamente: “Damos 
abrigo aos sem-teto, educamos 
quem tem fome de conhecimento e  
cuidamos dos doentes”, disse o Car-

deal Hickey. “Não fazemos isso por-
que essas pessoas são católicas, mas 
sim porque nós somos católicos. 
Eles são Jesus disfarçado de pessoas 
comuns.”
 A pergunta do homem presen-
te na plateia manifesta a dúvida de 
muitos católicos, que acreditam que 
a função social não faz parte da teolo-
gia da Igreja. O próprio histórico da 
Igreja, no entanto, demonstra que a 
resposta do cardeal não poderia estar 
mais de acordo com os preceitos do 
cristianismo. Dos santos aos papas, 
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dos bispos aos teólogos, pensadores 
católicos defendem a justiça social 
há tempos, traçando suas origens 
desde os relatos presentes nas exor-
tações do Velho Testamento até o 
exemplo de amor e doação que foi 
Jesus Cristo.
 No século IV, São João Cri-
sóstomo, bispo de Constantinopla, 
ensinou que os indivíduos agem 
sob duas forças: o interesse próprio 
e o altruísmo. O desejo inesgotável 
de acumular além do que é necessá-
rio para sustento próprio e da famí-
lia, segundo ele, é a causa de muitos 
males humanos. O Catecismo da 
Igreja Católica cita: “Não deixar os 
pobres participarem dos próprios 
bens é roubá-los e tirar-lhes a vida. 
Nós não detemos nossos bens, mas 
os deles.”
 Oitocentos anos mais tarde, 
na Suma Teológica, São Tomás de 
Aquino escreveu que justiça im-
plica igualdade, e definiu a justiça 
comutativa como aquela que “se  
preocupa com as relações mútuas 
entre duas pessoas”, e justiça distri-
butiva como “aquela que distribui 
proporcionalmente os bens comuns.”
 O padre jesuíta e cientista 
Luigi Taparelli (1793-1862), que 
cunhou o termo “justiça social”, 
ajudou a moldar a resposta da 
Igreja às filosofias liberalistas, que 
desencadearam a era industrial do 
laissez-faire, versão do capitalismo 

que prega a não interferência no 
mercado e gera brutas desigualda-
des sociais. 
 Os princípios da igualdade e 
da solidariedade promovidos pelo 
jesuíta basearam a primeira grande 
encíclica social, Rerum Novarum, 
promulgada em 1891 pelo pupilo 
de Taparelli, o Papa Leão XIII.
 No século XX, a Igreja conti-
nuou a ampliar e expandir seu en-
sino na justiça social. Nos Estados 
Unidos,  bispos  de todos os estados 
emitiram diversas cartas pastorais 
relativas à justiça social, mais no-
tavelmente a mensagem intitulada 
Justiça Econômica para Todos, de 
1986, que aplicou a doutrina social 
da Igreja para a economia de todo o 
país.
 Negar a justiça social como 
atribuição do católico é ignorar o 
extenso histórico da Igreja Católi-
ca em prol dos menos favorecidos.  
O mundo  é capaz de sustentar a 
vida de cada pessoa com dignidade, 
se optarmos por distribuir nossos 
bens de uma maneira generosa e 
justa. Nesse sentido, os ensinamen-
tos sociais da Igreja fornecem um 
roteiro inigualável.

Este artigo é reproduzido (e traduzido) com 
permissão da US Catholic (uscatholic.org), 
uma publicação dos Claretianos.
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por pe. agnaldo José

do perdão 
A carona e a semente  

“O Reino de Deus é como quando alguém espalha a semente na terra. Ele vai dormir e acorda, noite e 
dia, e a semente vai germinando e crescendo, mas ele não sabe como isso acontece. A terra, por si mes-
ma, produz o fruto: primeiro aparecem as folhas, depois vem a espiga e, por fim, os grãos que enchem 
a espiga. Quando as espigas estão maduras, o homem mete logo a foice, porque o tempo da colheita 
chegou” (Mc 4,26-29).

Enquanto caminhava com 
seus discípulos pela Galileia, 
Judeia, Samaria, ou mesmo 

na região dos pagãos, Jesus lançava 
as sementes do Reino de Deus no 
coração das pessoas. Se alguém triste 
se aproximava, recebia a semente da 
alegria. Alguém, cheio de pecados, 
ia ao seu encontro, retornava com a 
semente da misericórdia. Um doen-
te se prostava diante dele, era tocado 
pela semente da cura. 
 Essa mesma missão, Jesus en-
tregou aos discípulos e a cada cris-
tão. Como o mestre, é necessário 

lançar as sementes do Reino de 
Deus na vida, no trabalho, na 
família, na comunidade, no 
mundo. Como na parábola do 
agricultor, a tarefa é lançar as 

sementes. O milagre, do crescimen-
to até a colheita, é realizado pelas 
mãos de Deus. 
 Certa vez, eu voltava para casa 
por volta do meio-dia. Estava em 
São João da Boa Vista (SP), no se-
minário da diocese, onde lecionava 
para os seminaristas da teologia. No 
trevo, um rapaz acenou, pedindo 
carona. Senti que deveria parar. Ele 
abriu a porta e se sentou no banco 
do passageiro. “Para onde você vai?”, 
perguntei. “Para Mococa (SP)”. “Es-
tou indo para Casa Branca (SP). Até 
lá está bem para você?”. Casa Bran-
ca fica no meio do caminho. Ele me 
respondeu: “Sim. Depois pego outra 
carona”. 
 Acelerei o carro e iniciamos 
a conversa. Percebi que ele estava 



Nós, cônegos regulares premonstratenses, so-
mos religiosos sacerdotes. A ordem Premons-
tratense foi fundada por São Norberto, o apos-
tolo da Eucaristia, em 1121, no vale francês de 
Premontre. Nosso carisma, dom de Deus à sua 

Igreja, gira em torno da vida em comunida-
de, rezando a Liturgia das Horas em 

comum, missa conventual diária e o 
serviço junto ao povo de Deus.
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muito triste. Contou-me que havia 
brigado com a esposa. O motivo de 
ir a Mococa era para contar à mãe 
seu desejo de se divorciar e voltar a 
morar com ela. Havia decidido que 
abandonaria tudo, pois não aguen-
tava mais a situação. 
 Naquele momento, pensei: “Te-
nho apenas 43 quilômetros para con-
vencê-lo a desistir da ideia”. Essa era 
a distância da viagem. Perguntei so-
bre a esposa, o tempo do namoro, do 
noivado, como se conheceram, como 
foi o dia do casamento. Ele, cabisbai-
xo, respondia sem entusiasmo. Acon-
selhei-o a não abandonar a esposa, e 
sim perdoá-la. Também não deveria 
chegar à casa de sua mãe levando um 
problema tão grande. Deveria se acal-
mar, pensar melhor, e só então tomar 
uma decisão. 

 Os quilômetros foram dimi-
nuindo. O trevo de Casa Branca, 
onde moro, havia chegado. Apertei 
sua mão: “Deus o abençoe. Dê um 
abraço na sua mãe. Estarei rezando 
por você. Espero que consiga logo 
uma carona para Mococa”. Ele sor-
riu pela primeira vez. “Obrigado, 
padre. Vou tentar uma carona logo, 
não para Mococa, mas de volta para 
minha casa. Minha esposa deve estar 
desesperada à minha procura. Vou 
pedir perdão e recomeçar meu casa-
mento.” 

 Foi um dos dias mais felizes de 
meu ministério sacerdotal. Havia 
lançado a semente do perdão no co-
ração daquele jovem e Jesus fizera o 
milagre.
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espLendor da Luz “não criada” 
A Transfiguração do Senhor:  

Por Frei Sidney Machado, oFMCap

A festa da Transfiguração é 
uma das doze festas do ca-
lendário bizantino. Ela era 

celebrada na Síria já no século VI. A 
data de 6 de agosto, quarenta dias 
antes da festa da Exaltação da Santa 
Cruz, sugere que o evento histórico 
teria acontecido quarena dias antes 

da Paixão. A escolha é significativa, 
pois os evangelistas situam a nar-
ração da Transfiguração entre dois 
anúncios da Paixão do Senhor. Cris-
to, que pende abandonado no alto 
da Cruz para a Salvação da humani-
dade, manifesta ao mundo a Glória 
inefável do Senhor do Universo. 

“Jesus tomou consigo Pedro, 
Tiago e João e levou-os, só a 
eles, a um monte elevado. E 
transfigurou-se diante deles. 
As suas vestes tornaram-se 
resplandecentes, de tal bran-
cura que lavadeira alguma 
da terra as poderia bran-
quear assim. Apareceu-lhes 
Elias, juntamente com Moi-
sés, e ambos falavam com Ele.  
(Mc 9, 2-4)”

Tradicionalmente, o ícone da Transfiguração do Senhor é o primeiro a ser escrito pelo iconógrafo



apenas uma narração histórica, mas 
a verdade profunda dos fatos. Uma 
síntese que conduz à contemplação 
do Mistério. 
 

A transfiguração é uma 
metamorfose na glória. 
Ali, Cristo manifesta a 

sua natureza divina 

 Os corpos são iluminados des-
de o seu interior e também as pro-
porções são alteradas. Não se usa a 
perspectiva tradicional, pois tudo 
deve manifestar o caráter epifânico 
da revelação. De modo algum a ma-
téria é negada: ela é, antes de tudo, 
colocada na perspectiva do projeto 
divino, segundo o qual não deveria 
sofrer a corrupção, que entrou no 
mundo pelo pecado.
 Transfiguração é sinônimo de 
glorificação. É uma metamorfose na 
glória. Cristo manifesta a sua natu-
reza divina, rodeado por Moisés e 
Elias. Eles personificam a Lei e os 
Profetas, ou seja, toda a Sagrada Es-
critura. Enquanto Moisés é identifi-
cado com a Lei (Pentateuco), Elias 
identifica-se com os Profetas, ou 
seja, com os livros históricos, sapien-
ciais e proféticos. Eles se colocam ao 
lado de Cristo porque o Verbo de 
Deus não é apenas o autor e a reali-
zação da Lei, mas também a supera. 
 A luz divina que se manifesta no 
corpo glorificado de Cristo é a ação 
do Espírito, presente na nuvem que 
cobre os apóstolos com a sua sombra 
e avisa: “Este é o meu Filho muito 
amado. Escutai-o.” (Mc 9, 7).

Sidney Damasio Machado 
é frade franciscano e iconógrafo

 A iconografia cristã tem como 
ponto de partida o Mistério da 
Encarnação. É porque Deus se fez 
imagem no ato da Encarnação do 
Verbo que nós, seus discípulos, con-
tinuamos reproduzindo, por meio 
de obras de arte, a beleza eterna que 
veio habitar em meio a nós. 
 Dentro dessa perspectiva, o íco-
ne da Transfiguração do Senhor resu-
me em si o significado profundo da 
tradição iconográfica. Tradicional-
mente, o primeiro ícone a ser escrito 
pelo iconógrafo é a Transfiguração. 
Após longo processo de preparação, 
o iconógrafo iniciante começa seu 
trabalho escrevendo esse ícone em-
blemático, em que a Luz não criada 
transforma a natureza. Não por aca-
so, celebramos o dia do iconógrafo na 
festa da Transfiguração.
 Cristo chama três dos apóstolos 
a um lugar elevado e se transfigura 
diante deles. Suas vestes tornam-se 
alvas e o seu rosto resplandece de 
luz. De fato, quando nos colocamos 
diante de um ícone, nos damos con-
ta de que a luz é tratada de modo 
não naturalístico.  Em um ícone, a 
luz não vem de um ponto preciso, 
exterior ao personagem, mas do in-
terior dos corpos. Trata-se da luz não 
criada que ilumina os fiéis desde o 
seu interior e os transforma. 
 O Apocalipse diz que a Jerusa-
lém celeste não necessita de sol, pois 
sua luz e sua lâmpada são o Cordei-
ro (Ap 21, 23). O corpo do Senhor 
e dos seus santos, representados 
em um ícone, são corpos gloriosos, 
transfigurados. O ícone evidencia a 
natureza glorificada dos corpos res-
suscitados, manifestando ao fiel não 
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Direitos HumanosDinâmicas de grupo

por  pe. sérgio Jeremias de souza 

conFiança 
Cimento das 
verdadeiras amizades

A sabedoria popular já con-
sagrou a máxima de que a 
confiança está na base de 

tudo. Ela não se impõe, mas se con-
quista. Comparemos a um cristal de 
rara beleza: uma vez trincado, per-
manecerá com suas marcas, mesmo 
reconstruído. Assim é a confiança: 
mesmo perdida, poderá ser recon-
quistada, mas cobrará seu preço. 
 Demoramos anos para cons-
truir uma amizade ou um relaciona-
mento com base na confiança, mas, 
por algum descuido ou ato impen-
sado, podemos destruir tudo isto 
em segundos.  A confiança é o ci-
mento das verdadeiras amizades. Ela 
exige responsabilidade, como evoca 
a famosa frase do livro O Pequeno 
Príncipe, de Antoine de Saint-Exu-
péry: “Tu te tornas eternamente res-
ponsável por aquilo que cativas”.
 A sabedoria chinesa cunhou 
uma frase milenar: “A amizade sem 

confiança é uma flor sem perfume.”  
Mas, confiança nos relacionamen-
tos, nas amizades, pressupõe o uso 
da verdade. Quando se confia em al-
guém, não se tem medo de falar 
a verdade. E, quando se 
confia em si mesmo, 
não se tem 
medo de ou-
vir a verdade 
que nos é dita, mesmo quando não 
queremos ouvi-la. O resultado será 
um crescimento mútuo.  
 Ao contrário do otimismo, que 
sempre espera pelo melhor, a auto-
confiança nos ajuda a lidar com o 
pior em nossas vidas, nos ensina a 
lidar com coragem diante dos fatos 
inesperados, encarando nossos me-
dos de frente. Confiando em nós 
mesmos, conseguimos confiar mais 
no próximo.
 A pergunta de outra pessoa 
sobre a confiança que depositamos 

nela não pode ser respondida com 
palavras, mas com gestos concretos, 
eles falam mais alto, sempre! Como 
bem lemos em Eclesiastes 4,9-10: 
“Mais vale estar a dois do que estar 
sozinho, porque dois tirarão maior 
proveito do seu trabalho. De fato, 
se um cai, poderá ser levantado pelo 
companheiro”.



CEGoS NA EStRADA DA VIDA
Metodologia
 • Pessoas do grupo, uma fazendo papel de cega e outra, de guia;
 • De preferência, pessoas que normalmente pouco contato têm no grupo, isso aumenta o entrosamento.

Como organizar
1. Reúna o grupo e diga para que cada um escolha um parceiro ou uma parceira;
2. Um dos dois deverá ser o guia e o outro, fechar os olhos e fazer o papel de cego;
3. O cego se deixará guiar pelo parceiro, sem abrir os olhos. Poderão ir para um lugar pré-estabelecido;
4. Lá chegando, o guia deverá conduzir o “cego” à sua cadeira, já preparada anteriormente, e se sentar ao seu lado; 
5. Troquem experiências: o que acharam ou sentiram os que fizeram papel de cegos?  Falam depois os que guiaram 
os supostos cegos, dizendo o que acharam, o que sentiram, as dificuldades.
6. Que lição todos tiram disso?

Utilidade pastoral
• Despertar necessidade de partilha, confiança;
• Conversar, refletir sobre o valor da confiança no outro;
• Entrosamento de grupo novo;
•  Valorizar as pessoas deficientes.

Na escuridão de nossa vida, necessitamos 
muitas vezes de um ombro amigo como guia. 
Confiar é preciso e ainda é o melhor remédio.
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Por Maria Beatriz de Deus e toledo

Viva melhor

Os males da
poLuição

Cada vez mais presente no dia a dia urbano, a poluição 
mata mais de dois milhões de pessoas por ano

O homem envolve-se numa 
intrigante contradição 
quando se relaciona com a 

natureza: ele destrói para construir. 
 O crescimento populacional 
desordenado e o surgimento das 
grandes indústrias gerou o chamado 
“efeito bola de neve” no meio am-
biente: a construção ininterrupta 
de moradias, comércios e indústrias 
ocupa as áreas anteriormente arbori-
zadas e elimina grande parte da fon-
te de oxigênio.
 Com o passar dos anos, tais ati-
tudes trouxeram consequências cada 
vez mais graves e visíveis, como rios 
contaminados por resíduos indus-
triais, chuva ácida nas grandes cida-
des e má qualidade do ar, além de sé-
rios danos à saúde. Pensando nisso, 
comemora-se no dia 14 de agosto o 
Dia de Combate à Poluição, data em 
que se busca conscientizar a popula-
ção sobre os perigos da poluição e as 
principais formas de combatê-los.
 Uma pesquisa publicada no 
Journal of the American Medical 
Association e realizada em Pequim, 
uma das cidades mais poluídas do 
mundo,  demonstrou que a dimi-
nuição da poluição do ar tem im-
pacto imediato sobre a saúde car-
díaca. O autor do estudo, professor 
Junfeng Zhang, afirma que “este é o 

primeiro grande estudo a demons-
trar claramente que as mudanças na 
exposição à poluição do ar afetam os 
mecanismos (geradores) de doenças 
cardiovasculares em pessoas jovens e 
saudáveis”.
 A Organização Mundial da 
Saúde (OMS), depois de análises 
realizadas em mais de mil cidades, 
de 91 países, concluiu que a polui-
ção é responsável pela morte de pelo 
menos dois milhões de pessoas a 
cada ano. Entre os prin-
cipais agentes causa-
dores da poluição 
atmosférica e, con-
sequentemente, de 
problemas res-
piratórios, estão 
os gases emitidos 
pela queima de 
combustíveis fós-
seis, como o pe-
tróleo, fumaça de 
fábricas e fuligem 
de usinas.
 O combate 
desse mal tão pre-
sente em nosso dia a dia 
passa, essencialmente, 
pela implantação de po-
líticas de monitoramento 
e prevenção à poluição. 
Em entrevista à Rádio 

ONU, o coordenador do Programa 
de Saúde Pública e Meio Ambiente 
da OMS, Carlos Dora, lembrou que 
alguns países, como a Inglaterra, 
adotaram medidas restritivas à po-
luição, que incluíam meios de trans-
porte, produção de energia elétrica, 
entre outros, e hoje são países relati-
vamente “limpos”.
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 De acordo com o ranking da 
OMS,  o Brasil é o 44º país com 
maior índice médio de poluição, 
sendo que a cidade com a situação 
mais preocupante é o Rio de Janeiro, 
144ª entre as mais poluídas.

Poluição do solo
Pode ser causada pelo uso de pro-
dutos agrícolas, como pesticidas 
e agrotóxicos, além de elementos 
radioativos descartados incorreta-
mente, como pilhas, baterias de ce-
lulares, baterias de carros, e outros 
produtos que contenham metais pe-
sados como o níquel, o mercúrio e 
o cádmio. 

Poluição hídrica
As principais fontes de poluição das 

águas são os despejos dos resíduos 
urbanos e rurais, provenientes das 
indústrias e de agrotóxicos utiliza-

dos na agricultura, além da falta 
de saneamento básico, que leva ao 
despejo de esgotos residenciais e à 

contaminação de mananciais.

Poluição sonora
Considerada “uma consequência da 
vida moderna”, consiste nos ruídos de 
alta intensidade, comuns em regiões 
urbanas, que podem prejudicar a au-
dição, além de causar estresse, fadiga 
e diminuir a resistência física. 

Poluição visual
Deterioração do ambiente que 

gera incômodo visual e prejuízos 
à paisagem, através da propaga-
ção indiscriminada de anúncios 
como outdoors, cartazes, placas, 

painéis, cavaletes etc.

 Menos comentados que a po-
luição atmosférica, mas igualmente 
danosos, existem outros tipos de 
degradação que podem causar pre-
juízos à saúde e são cada vez mais 
comuns em nosso cotidiano: 
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por carla maria carreiro

Registro histórico de uma 
causa atuaL 

Se acreditamos no equilíbrio do homem dentro de sua família e dentro de sua  
comunidade, então os índios têm lições extraordinárias para nos dar.

Cláudio Villas-Bôas

Cinema

Os irmãos Orlando, Leonardo e Cláudio Villas-Bôas durante a 
expedição Roncador-Xingu...
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Genocídios, 
ameaças, 
alta mor-

talidade infantil, 
saúde e nutrição 
precárias, violação de 
direitos, promessas vãs do governo, 
descaso e preconceito da chamada 
“civilização”. Em 9 de agosto, Dia 
Internacional dos Povos Indígenas, 
pouco há para se comemorar.
 Segundo dados do Relatório 
sobre Violência contra os Povos In-
dígenas no Brasil, somente em 2011 
foram registradas 41 ocorrências de  
exploração ilegal de recursos naturais 
e diversos danos ao patrimônio indí-
gena em diferentes regiões do país. 
Foram registrados, também, 47 casos 
de omissão e morosidade na regula-

ri-
zação 
de ter-
ras. Entre 
o povo 
Guarani-
- K a i o w á , 
do Mato Grosso 
do Sul, onde a 
guerra com 
o agrone-
gócio faz 
cada vez mais ví-
timas, a taxa de ho-
micídios atinge 100 a cada 100 mil 

pessoas, um índice 
maior que da Guer-
ra do Iraque e quatro 
vezes maior do que a 
taxa nacional. 
 Mesmo com todas 
as deficiências, a cria-
ção de leis e reservas 
para o bem-estar e a 
proteção dos índios, 
batalhadas com afin-
co pelos indigenistas 

desde meados 
do século XX,  
é hoje a tênue 
linha que se-

para a popula-
ção nativa do Bra-

sil do total sumiço. 
Grande parte desse 
mérito deve-se à co-
ragem de três irmãos, 

que largaram a confor-
tável rotina na cidade 

para dedicar a vida à causa 
indígena.

 Selecionado para a influente 
Mostra Panorama do Festival de Ber-
lim 2012, Xingu retrata a realidade 
indígena mais de meio século atrás, 
quando os irmãos Villas-Bôas junta-
ram-se à Marcha para o Oeste e revo-
lucionaram toda a política indigenis-
ta do Brasil. Os desafios, no entanto, 
continuam atuais e urgentes.

Retrato do passado, questões  
do presente
Em 1943, Orlando, Cláudio e  
Leonardo Villas-Bôas passaram-se 
por sertanejos analfabetos e con-
seguiram se filiar à Expedição  
Roncador-Xingu, parte do proces-
so de interiorização idealizado pelo 
presidente Getúlio Vargas. A ideia 
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Xingu Brasil (2012). Direção: Cao Hamburger. 
Com João Miguel, Felipe Camargo, Caio Blat, 
Maiarim Kaiabi, Awakari Tumã Kaiabi, Maria 
Flor. 103 min. Em breve, disponível em DVD.

era levar o progresso às regiões pou-
co povoadas do país e, nesse proces-
so, as tribos indígenas eram vistas 
como obstáculos a serem transpos-
tos durante a  empreitada.
 Em Xingu, o diretor Cao 
Hamburger e o produtor Fernando 
Meirelles retratam a expedição dos 
irmãos pelos confins do Brasil e a 
eventual consciência de que, longe 
de serem inimigos, os índios po-
deriam ser parceiros na busca pelo 
equilíbrio entre desenvolvimento e 
meio ambiente. 
 A trama explora fatos marcantes 
da vida dos irmãos considerados he-
róis por indigenistas de todo o país, 
como o encontro com os Xavantes e 
Kalapalos,  tribos guerreiras e temidas 
pelos sertanejo,  sem que houvesse 
nenhuma morte de ambos os lados. 
Também estão registrados no filme 
outros fatos mais controversos e me-
nos positivos, como o surto de gripe 
levado aos Kalapalos pelos próprios 
“caraíbas”, que quase dizimou toda 
a aldeia, e a gravidez de uma índia 
por Leonardo Villas-Bôas (vivido por 
Caio Blat), que abandonou a missão 
devido à polêmica.
 Iniciadas em 1952 e finalizadas 
somente em 1961, durante o gover-
no de Jânio Quadros, as negociações 
para a construção do Parque Na-
cional do Xingu foram fruto da de-
terminação e empenho de Cláudio 
(João Miguel), que mergulhou intei-

ramente na causa in-
dígena, e do pragma-
tismo e diplomacia 
do irmão mais velho, 
Orlando (Felipe Ca-
margo), responsável 
pelo contato com 
representantes do po-
der público. 

 Mais do que um registro his-
tórico, Xingu é um grito de socorro 
para a causa indígena e uma maneira 
de alertar, por meio da sétima arte, 
que conflitos ocorridos há mais de 
meio século ainda imploram um 
olhar mais atento e uma atitude 
mais decisiva por parte do gover-
no e da sociedade, como conclui 
Fernando Meirelles: “o filme chega 
num momento em que se questiona 
os megaprojetos para o desenvolvi-
mento da Amazônia e as desastro-
sas mudanças do Código Florestal. 
Xingu fala sobre esses mesmos erros 
cometidos há 50 anos”.

...E representados no filme Xingu, por Felipe Camargo, Caio Blat e 
João Miguel
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o ilustrador

O Encontro Infantil deste mês foi ilustrado por Eduardo Ver, responsável pelas 
xilogravuras dos livros João e o pé de feijão em cordel e O patinho feio em cordel, 
considerado um dos 100 livros imperdíveis de 2011 pela revista Nova Escola. Ambas 
publicações são do autor César Obeid. Saiba mais no site: www.mundomirim.com.br

ENCONTRO INFANTIL
A literatura de cordel é uma forma bem brasileira e divertida de contar histórias! No 
Nordeste, a estrutura mais comum do cordel são as sextilhas, ou seja,  estrofes de seis 
versos.  Que tal criar seus próprios versos de cordel? Inspire-se no trecho abaixo, do 
livro O Patinho feio em cordel:

“Patinho feio” em versos

Com carinho eu vou contar.

Um jeitão bem diferente

A história vai ganhar,

Porque quando a rima entra

É pra tudo alegrar

Agora, monte suas próprias sextilhas nos cordéis abaixo!

VoCÊ SABIA?
o nome “literatura de cordel” 
está associado à forma como 
os folhetos eram pendurados 

para venda, em barbantes, 
lá em Portugal. No Brasil, o 

cordel está ligado ao repente, 
improviso poético acompa-

nhado de música. 

Muitos folhetos de 
cordel são ilustrados com 
xilogravuras, uma técnica 

de entalhar a imagem 
em madeira e depois 

imprimi-la em papel. O 
Encontro Infantil deste 
mês está todo ilustrado 

com xilogravuras!



RESPOStA:  1. O SEMElhANtE; 2. A lEtRA M; 3. DIAS DA SEMANA

Em 22 de agosto, comemoramos o Dia do Folclore! Você sabia que algumas supers-
tições e promessas estão associadas a determinados santos da Igreja Católica? 
Relacione os pedidos abaixo a seus respectivos santos:

1. Encontrar objetos perdidos
2. Parar de chover
3. Arranjar um bom casamento
4. Evitar dívidas
5. Solucionar uma causa urgente

a) (     ) Santo Antônio
b) (     ) Santo Expedito
c) (     ) Santa Clara
d) (     ) São Longino (mais conhecido como São Longuinho)
e) (     ) Santa Edwiges

RESPOStA:  1.D ; 2.C; 3.A ; 4.E ; 5.b
O que é, o que é?

DEuS NuNCA VIu, O REI VIu uMA 
VEz Ou OutRA
 E O hOMEM Vê tODOS OS DIAS?

EStá NA PONtA DO FIM,
 NO COMEçO DO MEIO
 E NO MEIO DO COMEçO?

SãO SEtE IRMãOS,
CINCO têM SObRENOME
 E DOIS NãO?

1
2

3
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Por Lucielen Souza, nutricionista

Ingredientes 
• 6 tomates caqui em rodelas finas;
• 1 maço de rúcula;
• 10 fundos de alcachofra em tiras;
• 100 ml de azeite;
• 1 colher (sobremesa) de suco de limão;
• 1 pote de mussarela de búfala em fatias;
• 1 colher (café) de sal.

Salada Caprese
Molho: 
Em uma tigela, misture o limão com o sal, até dissolvê-lo completamen-
te. Continue batendo e acrescente o azeite.

Montagem:
Em uma travessa, disponha as fatias de tomate, intercalando com as 
fatias de mussarela de búfala. Reserve o centro para a montagem da rú-
cula. Acrescente a alcachofra entre o tomate e a rúcula e regue com o 
molho.

Crepe de Queijo
Ingredientes
Massa
• 1 xícara (chá) de arroz cozido;
• 1 ½ xícara (chá) de leite;
• 2 ovos;
• 4 colheres (sopa) de farinha de trigo;
• 1 colher (sopa) de queijo parmesão 
ralado grosso;
• Sal a gosto.
Recheio
• 1 xícara (chá) de ricota esfarelada;
• 1 xícara (chá) de maionese;
• ½ xícara (chá) de queijo parmesão 
ralado;
• 100 gramas de mussarela desfiada;
• 3 xícaras (chá) de molho de tomate; 
• Sal e salsa picada a gosto;

Massa:
No liquidificador, bata o arroz cozido, o leite, os ovos o sal, a farinha 
e o queijo ralado, até formar uma mistura homogênea. Em uma fri-
gideira untada, pequena e antiaderente, ponha porções de massa e 
doure os crepes dos dois lados. Reserve.

Modo de preparo do recheio: 
Em uma tigela, misture a ricota, a mussarela, a maionese, o queijo 
ralado, o sal e a salsa. Recheie os crepes e os coloque em um refratário. 
Cubra com o molho de tomate e leve ao forno para aquecer. Sirva 
em seguida.

Arroz Doce de Chocolate Branco

nutricao@avemaria.com.br

Sabor & Arte na mesa

Ingredientes

• 1 xícara (chá) de arroz;
• 4 xícaras (chá) de leite;
• 1 xícara (chá) de chocolate branco 
picado;
• 1 xícara (chá) de leite condensado;
• ½ xícara (chá) de creme de leite;
•  Raspas de limão a gosto para decorar;
• Cravo da índia a gosto.

Modo de preparar
Em uma panela, misture o arroz com o leite e o cravo. Cozinhe em fogo 
médio, até ferver. Derreta o chocolate em banho-maria e o despeje jun-
tamente com o leite condensado. Deixe cozinhar, mexendo sempre, por 
cerca de 20 minutos em fogo baixo ou até que o arroz esteja macio. Retire 
o arroz do fogo e misture com o creme de leite. Decore com raspas da 
casca de limão.



Oração a Santa  
Rosa de Lima

Rosa de Lima, flor de santidade 
nos jardins do Senhor, intercede 
junto ao Pai pela família humana 
nesta hora de tanta treva e tanta 
dor.

Inspira no coração de cada pai 
e cada mãe um amor sincero e 
comprometido para com os filhos 
e de um para com o outro.

Roga junto ao Deus da vida para 
que, sempre mais, a família lati-
no-americana possa crescer em 
sabedoria, força e compromisso 
junto aos irmãos. 

Amém.

(Oração extraída do livro Orações para todas as 
horas, p.200, publicado pela Editora Ave-Maria)

Celebrada no dia 23 de agosto




